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Este relatório constitui a reflexão da prática de ensino supervisionada das disciplinas 
de Português e Latim A que decorreu durante o ano letivo 2013/2014, na Escola Básica 
e Secundária Rodrigues de Freitas, no Porto, sob a orientação científica do Professor 
Doutor Belmiro Fernandes. 
  A minha prática pedagógica ocorreu na disciplina de Português com uma turma do 
7ºano e outra do 9º ano. Também lecionei Latim A a uma turma do 11ºano. 
   
 O presente relatório tem como objetivos: identificar os conhecimentos que os alunos 
têm sobre a origem da nossa língua e da nossa cultura e apresentar atividades para o 
desenvolvimento desses conhecimentos. 
Em suma, pretende-se mostrar a presença e o contributo do latim (língua e cultura) na 





























PRE-SERVICE TEACHER TRAINING REPORT 
 
 




  This report is a reflection of all Portuguese and latin teaching activities throughout 
the school year of 2013/2014, at Rodrigues de Freitas middle and higth school, Porto, 
under the Science Advisor of Teacher Doctor Belmiro Fernandes Pereira. 
  The supervising teaching occurred in the discipline of Portuguese, 7th grade and a 9th 
grade. I also taught Latin A to a 11th grade. 
 
  The present report has two main purposes: identify students knowledge about the 
our language and culture origin and present activities for knowledge development. 
 
   At the end, this report pretend demonstrate the latin presence and tribute in 
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     A língua e a cultura não são elementos presos no tempo mas evoluem com ele, 
transformando-se e adaptando-se. Como tal, a língua e a cultura latina foram evoluindo, 
dando origem à língua e à cultura portuguesa, como a todos as línguas e culturas ditas 
românicas. 
     Ao contrário do que se possa pensar, a cultura romana continua bem viva no nosso 
dia-a-dia, quer quando estamos a usar a língua quer quando estamos a ver televisão ou a 
ler um livro. Porém, apesar da sua forte presença na nossa cultura, o latim tende a 
desaparecer das escolas portuguesas. Talvez este desinteresse pelo latim tenha a ver 
com o facto de ser encarado pelos alunos como uma língua difícil e sem utilidade, ao 
contrário do Espanhol ou do Inglês. No entanto, é necessário que os professores 
mostrem aos seus alunos que o latim pode não ser uma língua falada, mas é a base da 
língua portuguesa, está presente em vários domínios como a gramática ou a literatura, e 
o seu estudo pode trazer benefícios. 
Isaltina Martins1 refere o seguinte “ É necessário que haja desde cedo um primeiro 
contacto com as línguas clássicas, mas um contacto positivo que desperte o interesse 
pelo estudo. Logo no Ensino Básico, nas aulas de português, é importante fomentar o 
gosto pelo latim e pela cultura clássica numa reflexão sobre as origens da nossa língua e 
da nossa cultura.” 
 
 A escolha do tema 
 
 É por concordar com as palavras de Isaltina Martins que optei pelo tema A presença do 
latim nas aulas de português com o objetivo de proporcionar aos alunos um contacto 
com a cultura clássica, mostrando lhes de que forma está presente na nossa língua e na 
nossa cultura. 
 Porém, como é de esperar, a nossa cultura (incluindo a língua) tem inúmeros traços da 
presença latina. Por isso, decidi restringir o estudo a dois aspetos. O primeiro diz 
respeito à presença do latim na língua, nomeadamente na formação lexical de palavras 
por prefixação; o segundo diz respeito a literatura e a presença da cultura romana, 
através de figuras mitológicas e de alguns aspetos gramaticais como a presença de 
                                                          
1  O futuro das Línguas Clássicas in Boletim de Estudos Clássicos 17 




alguns latinismos sintáticos. Obviamente a presença de latinismos na Literatura 
Portuguesa não se restringe apenas aos latinismos sintáticos, mas, para a elaboração 
deste relatório, interessa-me este tema porque foi o que trabalhei com os alunos do 
9.ºano aquando do estudo do episódio do Consílio dos deuses, no canto I d’Os Lusíadas. 
  Olhando para os dois polos de trabalho, por um lado a presença do latim na língua 
Portuguesa e por outro a sua presença na cultura, pode parecer que o trabalho não teve 
um objetivo claro. No entanto, é necessário esclarecer que ao longo do ano este trabalho 
de sensibilização dos alunos para a presença do latim na nossa cultura foi realizado em 
turmas do básico, nomeadamente uma turma do 7.ºano e outra do 9.ºano de 
escolaridade, o que limitou bastante o estudo, porque era necessário ter em atenção os 
conhecimentos e os níveis de cada turma: não era possível trabalhar com alunos do 
7.ºano latinismos na literatura portuguesa e, por isso, para não pôr de lado esta turma, 
optou-se pelo estudo da formação de palavras por prefixação. 
 Não interessando o nível de estudo do aluno é sempre importante chamar a sua atenção 
para o facto de o Latim estar na base da nossa cultura, mas também de outras culturas 
românicas, e que termos consciência disso pode ajudá-lo a colmatar dificuldades no seu 
dia-a-dia quer seja quando trabalhar a língua, quer seja quando estiver a trabalhar a 
literatura. 
 
 Estruturação do relatório 
 
      O presente relatório estrutura-se em cinco capítulos, a que se acrescentam a 
bibliografia e anexos. 
         No primeiro capítulo, Enquadramento institucional, apresento a localização e 
descrição do espaço físico, assim como um pouco da história da escola cooperante onde 
foi realizada a prática de ensino supervisionada. 
         O segundo capítulo, A presença do latim na língua e na cultura portuguesa, 
pretendo fazer um enquadramento da investigação teórica realizada, tanto a nível da 
língua (formação lexical de palavras por prefixação) como a nível literário (a influência 
latina em obras de autores portugueses). 
         No terceiro capítulo, O ensino do latim nas escolas portuguesas nos últimos dez 
anos, apresentar-se-ão os programas de Latim A relativos ao 10.º e ao 11.ºano de 
escolaridade, refletindo sobre a sua articulação com a disciplina de português. 




         O quarto capítulo será inteiramente dedicado a Prática de Ensino Supervisionada, 
e nele será abordada a observação das aulas dos professores tanto de português como de 
latim, e das aulas das colegas de estágio e a lecionação das minhas aulas de português e 
de latim. 
         Por último, as conclusões, nas quais faço o balanço positivo e negativo da minha 





































I.1. Caracterização geral da Escola                   
 
 Lecionei na Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas pertencente ao 
agrupamento escolar do mesmo nome. Partilha o edifício com o conservatório de 
música da cidade do Porto, na freguesia da Cedofeita. 
 
                       
Joaquim Rodrigues de Freitas                      
 
    A escola está comprometida com inúmeros projetos como a turma mais, o teip 
(território de intervenção prioritária), desporto escolar, jornal etc. e o banco do 
voluntariado.   
   No que diz respeito à promoção da língua latina, a instituição tem um projeto 
chamado Pari Passu, um ateliê de latim onde os alunos da escola podem tomar contacto 
com a língua e a cultura latinas de forma divertida, através da realização de tarefas 
como desenhos, pesquisas. Neste ateliê os professores tentam transmitir o gosto pela 
cultura romana e a sua presença na cultura portuguesa, através de conteúdos como a 
etimologia, a formação lexical de palavras, a mitologia. 
 
I.2. História da instituição 
 
A escola Secundária Rodrigues de Freitas entra em funcionamento, com a designação 
de Liceu Nacional do Porto, em 1840 após a aprovação do decreto- lei de 17 de 
novembro de 1836 de Passos Manuel. 




    Em 1906 a sua designação muda e passa a ser o Lyceu Nacional Central da 2ª Zona 
Escolar do Porto e, por decreto de 9 de setembro de 1908, passa a designar-se Liceu D. 
Manuel II, que é a designação que podemos visualizar, ainda hoje, no topo da fachada 
principal da escola. 
    A sua designação atual, Rodrigues de Freitas, deve-se ao decreto estabelecido pelo 
governo republicano a 23 de outubro de 1910 em homenagem ao político, jornalista, 
professor de comércio e economia política e primeiro deputado republicano português, 
José Joaquim Rodrigues de Freitas. 
Durante o regime ditatorial em Portugal, a escola retomou a designação de D. Manuel 
II, regressando à sua designação atual apenas após o 25 de abril de 1974. 
    O atual edifício, situado na freguesia de Cedofeita data de 1932-1933 e é da autoria 
do arquiteto José Marques da Silva. Em 1958, foi alvo de intervenção pelo arquiteto 
Manuel Lima Fernandes de Sá. 
    Em 2007, o edifício foi alvo de obras de modernização, que foram concluídas em 
2008. A escola é dotada de diversas infraestruturas que favorecem a qualidade de ensino 
aos seus alunos; entre outras, destacam-se o museu da ciência, o observatório 




















A presença do latim na língua e na cultura portuguesa 
 
 
II. 1. Na língua… 
“ Descobrirmos nos vocábulos portugueses, quando os relacionamos etimologicamente com os latinos, a 
mentalidade, a maneira de ser, a psicologia do povo Romano é compreendermos, de forma mais profunda 
e mais enriquecedora, o léxico através do qual nos exprimimos e, deste modo, justificamos, em cada uma 
das nossas aulas, que o ensino da língua mãe é decisivo para quem pretende um bom domínio da língua 
materna.” António Alberto Matos de Melo2 
 
    A língua portuguesa só pode ser compreendida se tivermos em consideração a sua 
raiz latina. É essencial que o professor de português mostre aos seus alunos o valor que 
a língua latina tem na compreensão da língua materna.  
O conhecimento da linguística latina pode ajudar o aluno, como refere João da 
Encarnação Reis (1992:94) “a escrever sem erros de ortografia. Ele saberá distinguir, 
por exemplo, entre espectador e expectativa, e não hesitará em escrever majestade, 
obsessão, assessor porque conhece como e a partir e que elementos se formaram estas 
palavras.” 
     Para além da ortografia, o latim está presente noutros campos gramaticais como 
observa João da Encarnação Reis (1992), mostrando que também se encontra na forma 
como construímos frases em português, ou seja na sintaxe. Por isso, defende que a 
disciplina de latim permite dar apoio ao aluno para lhe permitir “uma correcta 
construção da frase em Português bem como a sua análise” (Reis 1992:94). Apesar de 
concordar com o autor, não nos podemos esquecer de que hoje, com o acordo 
ortográfico e a nova terminologia, torna-se cada vez mais difícil mostrar a ligação entre 
os elementos que constituem a gramática latina e os que constituem a gramática 
portuguesa.  
 Para entendermos a língua portuguesa muitas vezes temos de recorrer não só à língua 
latina mas também à cultura romana. De facto, com um conhecimento da cultura 
romana, os alunos poderiam perceber a origem de certas expressões usadas na língua 
portuguesa como a expressão, referida por António Alberto Matos de Melo (1995:101), 
                                                          
2 In As Línguas Clássicas: investigação e ensino. O ensino do vocabulário latino: etimologia e evolução 
semântica, pp 99-100.  




erro crasso que significa erro grave ou erro imperdoável. Esta expressão surge com a 
história de Marcus Licinius Crassus, que, após uma série de vitórias numa guerra contra 
os Partos, optou por uma estratégia errada, que levou à aniquilação do seu exército.  
 O exemplo citado seria uma boa forma de despertar no aluno o gosto pela língua latina, 
pois seria uma forma lúdica e divertida de ensinar o significado de uma palavra, neste 
caso de uma expressão. 
 
II.1.1/ A formação de palavras por prefixação 
 
     Para além do que já foi dito, a língua do Lácio está igualmente presente na formação 
lexical. De facto, muitas palavras portuguesas constroem-se com prefixos e/ou sufixos 
de origem latina.  
    Ao aprender a formação de palavras por derivação ou composição, o aluno está a ter 
contacto com a língua latina, pois os afixos e radicais da língua Portuguesa chegaram 
até nós por via latina;  se o aluno for capaz de distinguir os diversos afixos e radicais de 
uma palavra, ele será capaz de escrever sem erros e até mesmo identificar a ideia de 
uma palavra sem recorrer sistematicamente ao dicionário. Por exemplo, se o aluno 
souber o(s) significado(s) dos prefixos, ele será capaz de escrever corretamente palavras 
como espuma e expugnar, percebendo  porque se escreve uma com –S- e a outra com –
X-. 
    Apesar de o presente relatório de estágio se debruçar, ao nível da língua, sobre a 
derivação por prefixação, a verdade é que não são menos importantes a formação lexical 
de palavras por sufixação e por parassíntese, porque, se tomarmos como exemplo a 
última, por parassíntese, é possível perceber que, se um aluno tiver conhecimento de 
como a palavra é formada, ele não escreverá palavras como ‘fraquecer’ em vez de 
enfraquecer ou ‘sonado/a’ em vez de ensonado/a.  
 
 O conhecimento da língua latina confere ao aluno uma ferramenta que lhe permite 
melhorar a sua competência na língua materna, quiçá até mesmo numa língua 
estrangeira de origem latina, como também permite uma melhor abordagem de obras 
literárias portuguesas inspiradas na cultura romana, porque, como refere João da 
Encarnação Reis (1992) “ nenhuma língua admite liberdade absoluta na colocação das 
palavras na frase. Mas o Latim, neste aspecto, é mais livre que o Português.” De facto, a 
língua latina não tem uma ordem frásica delimitada como é o caso no Português 




(sujeito, predicado, complementos), e muitos autores Portugueses inspiraram-se na 
“desordem” latina para criarem as suas obras, como foi o caso de Luís de Camões e de 
Fernando Pessoa. 
    O próximo subcapítulo debruça-se precisamente sobre estes latinismos presentes em 
obras portuguesas (principalmente n’Os Lusíadas), que muitas vezes criam confusão ao 
aluno.   
 
II.2. … E na cultura 
 
    Com o Renascimento surge um interesse mais amplo na cultura greco-latina. Embora 
a referência a autores clássicos tivesse sido explorada na Idade Média, a verdade é que a 
partir do século XVI há um verdadeiro interesse em recuperar conhecimentos clássicos, 
com uma necessidade do Renascer da cultura antiga (A.J. Saraiva e Óscar Lopes, 1993). 
    O Humanismo que representou o renascimento, e cujo nome é inspirado no conceito 
de Humanitas de Cícero, “exprime a crença num conjunto de valores morais e estéticos 
universalmente humanos, os quais se achariam definidos tanto nas Escrituras e na 
Patrística como na cultura profana da Antiguidade.” (A.J. Saraiva e Óscar Lópes, 1993). 
 Como referem A.J. Saraiva e Óscar Lópes3, “o humanismo adoptou como modelos as 
regras, os géneros, as formas métricas, os recursos estilísticos, a disciplina gramatical 
dos antigos autores gregos e romanos. 
 
     Os autores portugueses não ficaram indiferentes à tendência europeia do revisitar da 
cultura clássica (que nunca mais cessou desde então) e, entre outros autores estudados 
em sala de aula, tanto no ensino básico como no ensino secundário, temos Luís Vaz de 
Camões e Fernando Pessoa (através do seu heterónimo Ricardo Reis), que buscaram a 
sua inspiração em autores clássicos como Homero, Vergílio, Ovídio ou Horácio. 
     Esta inspiração nos Clássicos é nítida em obras como Os Lusíadas de Camões ou as 





                                                          
3 in História da Literatura Portuguesa (2001) 




II.2.1/ Latinismos n’ Os Lusíadas de Luís Vaz de Camões. 
 
     Maria Isabel Rebelo Gonçalves (2010)4 faz alusão a vários latinismos presentes não 
só nas Rimas como também em Os Lusíadas. Entre estes latinismos (sintáticos, 
morfológicos, semânticos ou lexicais) pode apontar-se a imitação de preposição + 
adjetivo localizador + substantivo. Por exemplo, Camões recorre a este latinismo no 
canto IV estrofe 43 quando escreve “Encobrem no profundo peito a dor”. Aqui é 
necessário que o professor explique aos alunos que “no profundo peito” significa no 
fundo do peito. Para explicar este fenómeno o professor não precisa explicar de forma 
aprofundada o latinismo aqui presente, mas é necessário advertir os alunos para que a 
leitura se torne mais simples.  
N’Os Lusíadas existem mais latinismos sintáticos que precisam ser trabalhados em sala 
de aula com os alunos, pois só assim irão perceber a obra, mas, para o nosso trabalho, 
apenas irão interessar alguns latinismos presentes no episódio do Consílio dos Deuses 
extraído do Canto I, que iremos trabalhar com mais atenção no subcapítulo IV.2.2.4, na 
parte referente à lecionação das aulas no 9.ºano de escolaridade. 
 
    Para além de latinismos sintáticos, também é frequente na obra de Camões o recurso 
a latinismos lexicais, ou seja, a um vocabulário erudito proveniente do latim, como é o 
caso do vocábulo estelífero presente no verso 2 da estrofe 24 do canto I “ Estelífero 
Pólo e claro Assento”, que provem do latim stelliferu- que significa o que suporta as 
estrelas. Este vocábulo não será do mais difíceis para os alunos, mas, mais uma vez, o 
professor tem de chamar a sua atenção para o facto de Camões ter- se inspirado não só 
na sintaxe latina, mas também no seu léxico. 
 Na obra Ensaio sobre Latinismos nos Lusíadas5, que está na base do estudo realizado 
pela Maria Rebelo Gonçalves, Correia (1931) revela várias ocorrências de latinismos de 
todo o tipo (sintáticos, morfológicos, fonéticos, semânticos e lexicais), que podem 
ajudar o professor a elucidar certas dúvidas dos alunos aquando da interpretação da 
obra. De facto, a leitura d’Os Lusíadas é sempre uma dor de cabeça para os alunos 
porque não percebem o texto, devido à vasta presença da influência latina. Por isso, é 
importante que o professor esteja atento a estas dificuldades e faça uma análise sintática 
                                                          
4  Rebelo Gonçalves, Maria Isabel. (2010) Latinismos sintáticos das Rimas de Camões, in 
www.revistacamoniana.ufu.br 
5  Correia Silva (da), Carlos Eugénio (1931) Ensaio sobre Latinismos nos Lusíadas. Coimbra: França Amado 




e lexical do texto. No entanto, é preciso ter em atenção o nível escolar do aluno e 
adaptar a explicação do texto ao seu nível, porque um professor não pode explicar Os 
Lusíadas da mesma maneira a alunos do 9ºano ou a alunos do 12ºano de escolaridade, 
devido à falta de maturidade e conhecimento dos alunos de 9.ºano. 
 Para complementar o conhecimento do aluno, o professor deve ilustrar o seu discurso 
sobre a presença do latim na literatura portuguesa através da visualização de textos de 
origem greco-latina ou imagens de representações mitológicas, a fim de os alunos 
perceberem realmente que há de facto uma inspiração clássica e não perderem o 
interesse pela aula. Também é importante que o professor mostre aos seus alunos que a 
inspiração na cultura clássica não é apenas algo do passado e que autores portugueses 
mais recentes também foram procurar inspiração em obras clássicas, como é o caso de 
Fernando Pessoa ou Sophia de Mello Breyner Andersen. 
 
II.2.2/ Trabalhar obras portuguesas de inspiração clássica nas aulas de latim: 
literatura comparada. 
 
     O trabalho de identificação da influência clássica, nomeadamente latina, em obras de 
autores portugueses também pode e deve ser feito nas aulas de latim, para que o aluno 
ponha em prática o que lhe foi ensinado durante dois anos de estudo. 
 Quando o professor faz, com os alunos, um estudo comparativo entre textos de 
influência latina e textos de autores latinos, percebe que os alunos são mais sensíveis a 
esta questão e obtém respostas bastante pertinentes, porque conseguem identificar certos 
pormenores linguísticos, como os hipérbatos, e reconhecem com facilidade conteúdos, 
porque já estão familiarizados com o contexto social e histórico do Lácio. 
 
    Segundo João da Encarnação Reis (1992), que se debruçou sobre questões didáticas 
tanto do Português como do Latim, “o aluno que estuda aquela língua (o Latim) está em 
melhores condições não só para apreciar a (in)existência das referidas qualidades num 
determinado texto em língua materna, como também para as poder fazer presentes, 
quando precisar e quiser, nos textos que produz na sua língua.” 
     Poderá ser verdade que um aluno que frequentou aulas de latim obtenha melhores 
resultados no estudo do Português, mas também é verdade que há alunos que nunca 
tiveram latim que são igualmente muito bons na disciplina. O que realmente interessa 
neste trabalho não é mostrar que um aluno com latim consegue ser melhor do que outro 




qualquer, mas sim mostrar que um professor de Português ou de literatura Portuguesa 
deve sensibilizar os seus alunos para a presença da língua e da cultura romana na 
literatura portuguesa, quer tenham latim ou não. Como insiste João da Encarnação Reis 
(1992:96), “ não se pode conhecer profundamente a Literatura Portuguesa sem se 
conhecer a Literatura Latina. […] Mais genericamente, a Época Clássica da nossa 
Literatura não pode compreender-se e apreciar-se sem o conhecimento das Literaturas 
Clássicas, nomeadamente Latina. Ricardo Reis dificilmente poderia ter existido sem 
Horácio.”  
      
       O próximo capítulo irá apresentar, por um lado, o programa da disciplina de latim, 
pondo em evidência a forma como esta é estudada de modo a ajudar o aluno nas aulas 
de Português e, por outro, como seria mais vantajoso para os alunos terem a disciplina 

























O ensino do latim nas escolas portuguesas nos últimos 10 anos 
 
III.1. Apresentação geral do curriculum de latim para o 10.º e 11.º ano de 
escolaridade. 
 
 A disciplina de latim A no sistema educativo português tem uma duração de dois anos 
de escolaridade. Estes dois anos podem ser cursados no 10.º e no 11.º anos ou no 11.º e 
12.ºanos. No caso da escola onde foram lecionadas as aulas que constituem a base deste 
relatório, o latim é lecionado no 10.º e no 11.ºano. Infelizmente, este ano apenas abriu a 
turma de 11.ºano, por falta de alunos interessados na disciplina. 
 
 Neste capítulo compete-me mostrar as finalidades, os objetivos e os conteúdos que 
constituem o programa da língua latina, a fim de perceber de que forma esta disciplina 
pode ajudar um aluno a melhorar a sua competência nas aulas de português. 
 Para não tornar este capítulo demasiado extenso e exaustivo, optei por fazer uma 
recolha das finalidades e objetivos que mostram de que forma alguns conhecimentos da 
cultura romana podem ter interesse para o estudo da língua e da cultura portuguesa. 
 
   O programa de Latim A para os 10.º e 11.ºanos de escolaridade explicita o 
fundamento máximo da disciplina da seguinte maneira: “Impõe-se uma disciplina 
fundamental para a compreensão das línguas e das literaturas modernas, para o 
alargamento e aprofundamento dos conhecimentos histórico-culturais, tanto para o 
aluno que pretende prosseguir estudos como para aquele que deseja apenas concluir o 
12.ºano” (programa de Latim A: 2001). Olhando atentamente para o que está escrito 
acima, percebemos que o latim não só está ao serviço da língua Portuguesa como 
também está ao serviço de todas as línguas românicas, ou seja, um aluno que tenha 
latim, pode aproveitar o seu conhecimento e pô-lo em prática na sua aprendizagem em 
línguas estrangeiras. Mais adiante, na parte relativa aos conteúdos lecionados, abordar-
se-á a forma como o latim está presente nas línguas estrangeiras e como pode contribuir 
para melhorar a sua aprendizagem. Agora passarei à abordagem das finalidades da 




disciplina, relembrando que apenas serão abordadas as que achei mais interessantes para 




     Das vastas finalidades que o programa de Latim A oferece, selecionei três, a saber 
(programa de Latim A: 2001): 
 
 Proporcionar um melhor entendimento de elementos que estruturam a cultura 
portuguesa. 
 Promover o desenvolvimento de capacidades que levem à reflexão linguística.  




       Entre os inúmeros objetivos apresentados pelo programa curricular da disciplina 
selecionam-se os seguintes (programa de Latim A: 2001):  
 
 Identificar a permanência de elementos culturais romanos na moderna 
civilização ocidental. 
 Relacionar aspetos relevantes da cultura portuguesa com a cultura clássica. 
 Interpretar o significado de valores tradicionais portugueses na sua relação com 
o passado. 
 Valorizar a identidade da língua portuguesa pelo conhecimento da língua-mãe. 
 Verificar a relação lexical entre a língua portuguesa e a latina. 




  Como já referi anteriormente a disciplina de Latim tem apenas dois anos de 
lecionação, iniciando-se no 10.º ou no 11.º ano e terminando no 11.º ou no 12.ºano. 
No primeiro ano, e porque os alunos nunca contactaram com a disciplina, o programa 
apresenta um módulo introdutório. Segundo o que está referido no programa, “o módulo 
introdutório constitui uma oportunidade para rever noções essenciais da história de 




Roma, do mapa da Itália e do Mediterrâneo, e será igualmente aproveitado para rever e 
consolidar noções elementares de gramática da língua portuguesa adquiridas no Ensino 
Básico” (programa Latim A: 2001,p.14) 
No módulo introdutório, os alunos irão “constatar a presença e a influência da cultura 
greco-latina em diversas manifestações da nossa vivência diária […]”; esta constatação 
será feita através da arquitetura, gravuras, textos de imprensa, textos de escritores 
contemporâneos, mas também poderá ser feita através da visualização de passagens de 
filmes que retratam a cultura romana. 
     A presença da mitologia na literatura e na cultura modernas será outro ponto de 
abordagem inicial com os alunos. Assim sendo “será oportuno recordar alguns mitos e 
lendas que continuam, também, a fazer parte das nossas referências culturais, quer a 
nível literário, quer no uso quotidiano, em textos jornalísticos, ou na conversação 
corrente. 
 Para além de conteúdos culturais, o Latim pretende ajudar o aluno a desenvolver 
capacidades ao nível linguístico e, por isso, dedica uma parte do programa a “ Reflexão 
sobre a língua portuguesa”, na qual aborda questões de morfologia e sintaxe, mas 
também lexicais e etimológicas. 
   Como podemos ver, a disciplina de Latim procura ser, sobretudo, uma disciplina ao 
serviço do aluno, ajudando-o a desenvolver o seu conhecimento cultural e linguístico.  
  
II.2. O contributo do Latim no ensino do Português. 
 
Ao traçarmos o perfil da disciplina, mostrando muito sucintamente as suas finalidades, 
objetivos e conteúdos, percebemos que existe uma interligação entre o Latim e o 
Português. O Latim tem como propósito ajudar o aluno a adquirir conhecimentos úteis 
para o bom desempenho na disciplina de português, dando- lhe as ferramentas 
essenciais (linguísticas e culturais) para que possa interpretar textos literários ou 
conteúdos históricos com menos dificuldade. E, é por haver entre o latim e o ensino do 
português uma relação inegável que irei dedicar me um pouco às seguintes questões: em 
que aspetos pode o Latim contribuir para um melhor desempenho do aluno no Ensino 
Secundário? Não seria vantajoso para o aluno ter uma iniciação à língua e à cultura 
latinas desde o 3.ºciclo do Ensino Básico? 
  
 




II.2.1. O latim e o Ensino do Português no Secundário. 
 
     Procurarei esclarecer de que forma o Latim está presente nas aulas de Português e 
como pode ser útil para a perceção de certos conteúdos.  
    Quem opta, no Ensino Secundário, pelo curso Científico-Humanístico de línguas e 
literaturas, tem no seu currículo a disciplina de Português e a disciplina de literatura 
Portuguesa.  
O latim tem uma grande importância no que respeita o conhecimento da língua, pois 
permite uma melhor identificação morfossintática das palavras. E contribui para um 
maior desenvolvimento do conhecimento de vocabulário. Porém, o latim não está 
apenas ao serviço da língua enquanto ensino gramatical, mas também está ao serviço do 
ensino da literatura. Por exemplo, nas aulas de literatura do 11.º ano de escolaridade os 
alunos têm como opção de leitura o sermão da Sexagésima, da autoria do Padre António 
Vieira, que inclui passagens em latim, por exemplo: Semen est Verbum Dei que 
significa a semente é a palavra de Deus. Nesta frase latina, o Professor tem muitos 
aspetos para explorar com os seus alunos como por exemplo os significados das 
palavras semen e verbum. Aqui não só temos a presença pura do latim como este pode 
ajudar a entender certas evoluções semânticas de vocábulos.  
    Como já referi em capítulos anteriores, pretendi mostrar aos meus alunos de que 
forma o latim continua presente na nossa cultura, através, principalmente, no caso dos 
alunos de 9.ºano, do estudo do episódio do Consílio dos Deuses d’ Os lusíadas de Luís 
Vaz de Camões. Porém, nesta parte mais teórica convirá alargar o horizonte e mostrar 
como o Latim não está apenas presente numa determinada obra e que o podemos 
encontrar em várias obras de diferentes séculos, e que é importante que o professor que 
leciona a disciplina de Literatura Portuguesa esteja atento a estes sinais da presença da 
cultura romana na nossa literatura e dedique um pouco da aula à explicação de certos 
conteúdos pertinentes para uma melhor aprendizagem dos alunos. E, para que esta 
aprendizagem seja completa é necessário que o professor de português faça o 
paralelismo entre obras de autores portugueses e obras de autores clássicos para 
justificar que de facto há uma inspiração clássica. 
Como vimos, esta presença do latim, nomeadamente a inspiração na cultura romana, 
passa pela presença de latinismos (semânticos, morfológicos, sintáticos e lexicais ); pela 
presença, também, de passagens em latim (como exemplificamos acima), mas 




igualmente através de traços culturais, sobretudo a mitologia, como é o caso de autores 
como Fernando Pessoa ou Miguel Torga, entre outros. 
   Os conhecimentos da língua e da cultura latina tem uma utilidade muito grande no 
Ensino Secundário, porque são ferramentas importantes no apoio à compreensão da 
língua e da cultura portuguesa, mas agora permito-me uma questão sem nenhuma 
pretensão, mas apenas porque foi algo que observei ao longo do meu estágio: não seria 
mais vantajoso para o aluno ter uma iniciação ao Latim logo no 3.º Ciclo do Ensino 
Básico? 
 
II.2.2. As possíveis vantagens do ensino do Latim no 3.º ciclo do Ensino Básico. 
 
     De facto impõe-se a questão da inclusão do Latim no Ensino Básico porque após um 
ano letivo a observar a forma como os alunos, essencialmente do 9.ºano, lidavam com a 
leitura (e com leitura entendemos também a compreensão) d´Os Lusíadas, percebi que 
se os alunos tivessem a oportunidade de terem aulas de Latim logo no 8.ºano, seria uma 
mais-valia para eles, pois certos conteúdos não seriam desconhecidos, como a 
mitologia. 
De facto, à pergunta sobre o que é a mitologia, muitos alunos nossos do 9.ºano 
responderam que mitologia era quando alguém mentia. Depois perguntei aos alunos, 
após uma definição válida de mitologia, se conheciam alguma figura mitológica. Alguns 
responderam positivamente (nem metade da turma), outros não se pronunciaram e uma 
minoria não conhecia (o não queria conhecer naquele momento). Antes de iniciar o 
estudo do episódio do Consílio dos Deuses fiz uma apresentação geral dos deuses 
greco-latinos mais destacados no episódio (cf. O subcapítulo referente a lecionação das 
aulas no 9.ºano) para que a compreensão do texto fosse mais clara. Contudo, ao longo 
da leitura do texto deparei-me com outras dificuldades, não só de teor cultural, mas 
ainda de teor linguístico, pois os alunos tinham dificuldade por um lado em perceber a 
estrutura do poema, por outro tinham dificuldade em entender o vocabulário; e estas 
dificuldades prendiam-se ao facto de os alunos não terem conhecimentos acerca da 
língua e da cultura latina. Por isso poderá ser certamente interessante introduzir o Latim 
logo no Ensino Básico, para que os estudantes venham a ter a oportunidade de expandir 
os seus conhecimentos e para que o professor possa ter aulas mais produtivas e 
dinâmicas.  




Obviamente que o ideal seria a disciplina de latim ser obrigatória, assim haveria a 
certeza de que todos teriam acesso a esse conhecimento, mas não temos de ver o Latim 
necessariamente como uma disciplina curricular, poderíamos ter um ensino do Latim 
extracurricular, adequado a cada nível de ensino e dinâmico para motivar os alunos a 
ingressarem nesse tipo de projeto. 
As vantagens do acesso ao Latim no Ensino Básico seriam muitas, desde melhorias na 
ortografia até a uma melhor compreensão de textos, mas para que esta ideia vá avante 
será necessário haver uma sensibilização por parte das entidades competentes, a saber 
os professores e o próprio Ministério da Educação, como escreve Isaltina Martins: “ 
Não podemos esperar que os alunos escolham estas disciplinas por opção se elas 
constituírem uma matéria que lhes é totalmente desconhecida. Ninguém pode escolher 
aquilo de que nunca ouviu falar ou de que só ouviu referências negativas, do género “é 
difícil” ou exige muito trabalho”.”(Martins 1992:86/87). Também a autora defende que 
“ é necessário que haja desde cedo um primeiro contacto com as línguas clássicas, mas 
um contacto positivo que desperte o interesse pelo estudo.” (Martins 1992: 87) Isaltina 
Martins realça ainda que este contacto com as línguas clássicas deve fazer-se logo no 
Ensino Básico, nas aulas de português. Para Isaltina Martins é importante “ despertar 
nos jovens o gosto pela leitura, pela cultura em geral, como sejam os conhecimentos 
básicos em assuntos essenciais da geografia e da história do mundo, as tradições e 
costumes, as crenças, as lendas, as diversas manifestações de uma cultura do passado 
que perdura e se mantém viva em muitos aspetos do presente.” (Martins, 1992:87) 
     Este relatório não visa fazer a propaganda de um Ensino do Latim alargado ao 
Ensino Básico, mas é um facto que talvez seja mais produtivo para o aluno ter acesso à 
disciplina no 8.ºano (para que dê fruto no 9.ºano) do que iniciar a disciplina no 10.º 
onde já deveria ter esses conhecimentos assimilados para estudar obras literárias nas 















Prática de Ensino Supervisionada 
 
IV.1. Observação das aulas. 
 
IV.1.1. Observação das aulas da Orientadora de Português. 
 
     Iniciei a minha prática de ensino com a assistência às aulas da minha orientadora, a 
Professora Isabel Costa. Devido a um atraso na colocação, apenas iniciei a observação 
de aulas em finais de outubro. As turmas eram uma do 7.º ano e outra do 9.ºano, a 
orientadora não tinha turmas do Secundário.  
     Durante da minha observação das aulas, pude constatar que a professora tinha o 
cuidado de estabelecer relações entre a língua materna e o latim, quando era possível. 
 
IV.1.1.1. No 7.ºano 
 
    Na turma do 7.ºano, a professora Isabel estabeleceu uma ponte entre o Português e o 
Latim quando, em dezembro, lecionou a derivação e a composição por afixação. Nestas 
aulas, os alunos aprenderam que as palavras podiam ser formadas por prefixação, 
sufixação ou parassíntese, ficaram a saber qual era a diferença entre os três elementos e 
que os prefixos e sufixos chegaram até nós por via do latim. A professora Isabel não 
entrou em grandes pormenores sobre os significados dos afixos porque sabia que tanto 
as minhas colegas como eu iríamos trabalhá-los com os alunos. 
    Relativamente à relação professora-alunos, pude notar que havia, na turma de 7.ºano, 
uma grande empatia. No entanto, como irei abordar no subcapítulo IV.2.1.1, a turma era 











IV.1.1.2. No 9.ºano 
 
   Com o 9.ºano, a professora Isabel Costa fez várias vezes a ligação entre a língua e a 
cultura portuguesa e a língua e cultura latina, devido ao facto de estudarem obras 
literárias como O Auto da barca do inferno de Gil Vicente e Os Lusíadas de Camões. 
   Na semana que antecedeu o início das férias de Natal, a Professora introduziu a obra 
de Gil Vicente, pedindo aos alunos que fizessem uma pesquisa sobre o autor e que 
lessem a obra. Em janeiro, a minha colega Joana iniciou o estudo da obra e deparou-se 
com a dificuldade de os alunos perceberem e lerem certos vocábulos, o que a levou a 
fazer um parêntesis para trabalhar com eles a variação e mudança no Português, ao 
longo dos séculos, que iremos ver com mais atenção no subcapítulo seguinte. Como foi 
possível constatar, os alunos tiveram com Gil Vicente um primeiro contacto com a 
presença do latim no Português. O segundo contacto deu-se, em finais de fevereiro, 
aquando do estudo da obra de Luís Vaz de Camões, Os Lusíadas. Como introdução ao 
estudo da obra de Camões, a Professora Isabel Costa explicou aos alunos que o autor, 
para escrever esta obra, se inspirou na cultura clássica (grega e latina) e, com o apoio do 
manual foi mostrando aos alunos alguns autores clássicos que inspiraram Camões, 
como Vergílio e Homero. Para além de mostrar aos alunos estes autores clássicos, a 
Professora também recorreu à História, a fim de situar temporalmente Camões, 
mostrando que viveu no Renascimento, que foi a época do reviver da cultura clássica. 
Com estas informações, os alunos ficaram mais uma vez sensibilizados para a presença 
dos clássicos e nomeadamente do latim na nossa cultura. 
 
IV.1.2. Observação das aulas das colegas de estágio. 
 
IV.1.2.1. As aulas de Português 
 
    Dividi a minha prática de ensino supervisionada com duas colegas, a Sara Silva e a 
Joana Santos. Devido aos temas dos seus relatórios, também sensibilizaram os alunos 









IV.1.2.1.1. No 7.ºano 
 
   Uma das regras do estágio era a presença obrigatória nas aulas das colegas, por isso 
tive a oportunidade de acompanhar os seus trabalhos. 
   Os temas das minhas colegas são bastante similares e dizem respeito sobretudo a 
formação lexical de palavras. Tendo em conta que no 7.º ano também trabalhei com os 
alunos esta temática, a observação do trabalho das colegas era deveras importante. 
   A Professora Joana Santos foi quem trabalhou com mais intensidade a afixação, 
mostrando aos alunos como podíamos formar palavras com base em prefixos e sufixos, 
e quais eram os seus significados, apontando para o facto de os nossos afixos provirem 
da língua latina. Para os alunos este assunto não era novidade, porque já tinha sido 
trabalhado pela Professora Isabel e por mim em aulas anteriores. Contudo, achei 
interessante a colega voltar a abordar o assunto porque é importante que os alunos 
estejam sensibilizados para o facto de a nossa língua fazer parte de um processo 
evolutivo. 
  Relativamente à observação das aulas da Professora Sara Silva, concluí que ela optou 
por não incluir a turma do 7.ºano no seu estudo para o relatório, pois não trabalhou com 
eles nenhum aspeto da etimologia, que é o seu tema de trabalho. 
 
IV. 1.2.1.2. No 9.ºano 
 
 No 9.ºano, as minhas colegas focaram mais uma vez os seus estudos na língua e na 
forma como ter conhecimentos de latim nos permite ter conhecimentos da língua 
materna.  
Como referi num capítulo anterior, no 9.ºano os alunos tiveram a oportunidade de 
estudar duas obras (uma completa, outra excertos) de autores portugueses: Gil Vicente e 
Luís de Camões. Também fiz referência ao facto de a professora estagiária Joana Santos 
ter estudado com os alunos a variação e a mudança no Português. Para tal recorreu ao 
manual, mais concretamente às páginas 89, 90 e 91 (cf. Anexo 1), através dos quais os 
alunos puderam ter alguns conhecimentos sobre a história da língua Portuguesa. 
Descobriram ou relembraram que a Língua Portuguesa tem por mãe a língua latina; 
também ficaram a perceber um pouco da evolução fonética e semântica da língua e os 
seus processos. Estas aulas dadas pela Professora estagiária Joana foram benéficas para 




os alunos, porque assim conseguiram decifrar algumas palavras com as quais tinham 
dificuldades, a saber: hua, pera, dolores, …. 
    Durante a observação das aulas da Professora estagiária Sara Silva pude ver que 
também ela retoma a variação e mudança da Língua Portuguesa. Como forma de 
sensibilizar os alunos para esta temática, a Professora estagiária Sara iniciou o estudo da 
passagem do Parvo precisamente com a evolução semântica desta palavra, apresentando 
aos alunos um vídeo com a música Que parva eu sou dos Deolinda; após a audição do 
vídeo, os alunos foram convidados a atribuir um significado à palavra parvo e, depois 
de algumas respostas positivas, a Professora estagiária mostrou-lhes como a palavra 
parvo, que chegou até nós a partir da palavra latina parvus,i, evoluiu semanticamente. 
Estando no fundo da sala, num lugar privilegiado para a observação do comportamento 
da turma, percebi que foram bastante recetivos ao exercício e que ficaram 
entusiasmados com a ideia da evolução da nossa língua, o que motivou a Professora 
estagiária a fazer outros exercícios do género ao longo do estudo da personagem Parvo. 
     Para além do Auto da barca do inferno, os estudantes também estudaram outra 
grande obra da literatura nacional: Os Lusíadas de Luís de Camões. 
Durante as aulas, as colegas não aprofundaram muito o aspeto da presença da cultura 
clássica na obra, porque não era muito relevante para os seus relatórios e, 
principalmente, porque o tempo era pouco. Por isso, optaram por dedicar as suas aulas 
ao estudo da língua, mostrando mais uma vez a evolução de alguns vocábulos e revendo 
a formação lexical de palavras. Porém, apesar de não terem trabalhado com 
aprofundamento a presença da cultura clássica, não deixaram de fazer referências a ela 
na obra, nomeadamente relembrando que Camões se inspira nos clássicos ao escrever 
Os Lusíadas, daí ter uma escrita complexa, que deve ser analisada com atenção, para 
que os alunos percebam corretamente o que estão a ler. 
  Terminei as assistências às aulas, tanto das colegas como da Professora Isabel, em 











IV.1.3. Observação das aulas do Orientador de Latim. 
 
IV.1.3.1. As aulas de latim A 
 
   Iniciei a minha prática de ensino pedagógica de latim A no início de outubro. Sendo o 
latim uma língua que está a cair em desuso nas escolas portuguesas, o orientador, Jorge 
Moranguinho, apenas tinha uma turma de 11.ºano, que estava no seu segundo ano na 
disciplina. 
    Estando o latim A, no 11.ºano, num nível avançado, o Professor Moranguinho achou 
por bem que assistíssemos durante uns tempos às suas aulas, para nos familiarizarmos, e 
só depois daríamos a nossa primeira aula avaliada. Este tempo de observação iniciou-se 
em outubro 2013 e prolongou-se até janeiro 2014. 
     Durante as aulas do Orientador, pude observar que preconizava o estudo do texto não 
de uma forma categorizada (leitura, análise, cultura), mas antes de uma forma 
interligada, ou seja, os conteúdos eram abordados consoante iam aparecendo no texto, o 
que tornava as aulas vivas e interessantes. 
Pude observar também que, quando um aluno tinha dificuldades em perceber um 
conteúdo da língua latina, o Orientador recorria à língua Portuguesa quando era 
possível, mostrando assim a relação que há entre ambas as línguas. 
     Relativamente aos conteúdos culturais, constatei que o Professor Moranguinho 
também estabelecia relações entre a cultura romana e a cultura portuguesa, mostrando 
aos alunos como certos aspetos da primeira estão presentes na segunda, por exemplo na 
literatura, através dos conteúdos mitológicos, mas também através de elementos do 
quotidiano, como a vida em família ou em sociedade. 
 
IV.1.4. Observação das aulas das colegas de estágio. 
 
      Assim como acontecia no estágio de Português, o estágio de Latim era formado por 
um núcleo. As suas componentes eram as mesmas, ou seja, era formado por mim e 









IV.1.4.1. As aulas de Latim A 
 
     A iniciação propriamente dita à prática de ensino supervisionada de latim A ocorreu 
em janeiro de 2014 pelos motivos já referidos. 
     Durante a observação das aulas das colegas notei que elas tinham cuidado em 
alternar os vários domínios (leitura, etimologia, cultura, morfologia e sintaxe). 
Relativamente à língua, ambas trabalharam com os alunos a formação lexical de 
palavras, insistindo em palavras formadas principalmente por prefixos (in-, sub-, pro-, 
ob-, …). Também foram trabalhando a etimologia através da evolução fonética e 
semântica de certas palavras que iam surgindo nos seus textos. 
No que diz respeito à cultura, ambas as Professoras estagiárias tiveram o cuidado de 
estabelecer relações entre aspetos da cultura romana e detalhes da nossa cultura. 
    A cultura romana (incluindo a língua) não era apenas relacionada com a nossa língua 
e cultura, mas era-o igualmente com outras línguas românicas.  
    As assistências às aulas de Latim A terminaram em finais de maio. 
 
IV.2. Lecionação das aulas  
     
IV.2.1. As aulas de Português no 7.ºano. 
 
IV.2.1.1. Caracterização da turma. 
 
      Durante o meu ano de estágio lecionei a duas turmas de Português, o 7.º C e o 9.ºC. 
      A turma do 7.ºC era constituída por vinte alunos. Há a referir que esta turma era 
maioritariamente composta por alunos indisciplinados e pouco interessados no estudo, o 
que dificultou bastante o meu trabalho enquanto Professora estagiária. 
      No início do ano letivo (outubro) a tendência para a indisciplina era apenas um caso 
isolado. Ao longo do ano, porém, foi alastrando na turma, tornando o ambiente para a 
aprendizagem bastante complicado, porque muitas vezes o papel das Professoras 
estagiárias era de “policiamento”, chamando constantemente a atenção dos alunos. 
Apesar do mau comportamento geral da turma, havia dois ou três alunos motivados para 
aprender, mas, infelizmente, estes alunos saíam prejudicados devido à desordem que se 
fazia sentir na sala de aula. Este problema de indisciplina não era exclusivo das 




Professoras estagiárias, também a Professora Isabel encontrava dificuldades em lecionar 
devido às inúmeras paragens que devia fazer para manter a ordem. 
     Para além de indisciplinados, os alunos não estavam minimamente interessados em 
aprender. De facto, quando lhes era pedida a realização de exercícios, poucos eram 
aqueles que os realizavam. Perante tanta resistência, perguntei lhes por que se 
comportavam dessa forma e, maioritariamente, responderam que não queriam estar ali 
(na sala de aula), que não gostavam de estudar. Perante uma tal resposta, tentei 
encontrar uma forma de os motivar nas aulas criando tarefas divertidas, mas foi em vão. 
      Foi por perceber que a turma era frágil em todos os sentidos que optei por trabalhar 
com eles a formação lexical de palavras por prefixação, porque não era um assunto 
muito complexo e pensei que seria uma boa forma de os “iniciar” na sensibilização da 
presença da Língua Latina na Língua Portuguesa. 
 
IV.2.1.2. Método de trabalho. 
       
    Em outubro iniciei o meu trabalho com a turma do 7.º C, em primeiro lugar 
observando a orientadora e, em segundo lugar, assistindo as várias reuniões de estágio 
nas quais a orientadora Isabel ia esclarecendo dúvidas e dando dicas relativamente à 
forma como devíamos trabalhar em sala de aula. Nestas reuniões de estágio eram 
decididos os textos que iríamos trabalhar com os alunos (por uma questão de 
calendarização, as professoras estagiárias não escolhiam os textos). Deste modo, iniciei 
a minha prática de ensino supervisionada de Português no 7.ºano com um texto de 
Regina Guimarães, extraído da obra 9 histórias a 7 pés e 4 mãos, intitulado “A minha 
vizinha Esmeralda tem um intraterrestre no quintal.” (cf. Anexo 2). Para trabalhar este 
texto com os alunos foram me atribuídas duas aulas de noventa minutos cada uma. 
Para além deste texto, também trabalhei com os alunos o Mestre Finezas (cf. anexo 3) 
da autoria de Manuel da Fonseca, e o poema Urgentemente (cf. Anexo 4), de Eugénio 
de Andrade. Para o primeiro, foram me atribuídas três aulas, duas de noventa minutos e 
uma aula extra de quarenta e cinco minutos; o segundo foi trabalhado em duas aulas, 
uma de noventa minutos e outra de quarenta e cinco minutos.  
Procurei, durante a realização das planificações, focar me nos alunos e encontrar uma 
forma de os motivar para as aulas. Para isso, iniciava sempre as aulas com um vídeo, 
uma imagem ou um texto alusivo ao tema dos textos que iriam trabalhar, e pedia-lhes 
que fossem opinando em voz alta sobre o que viam. Geralmente, esta tarefa era bem-




sucedida, porque os alunos, devido à sua idade, gostavam desse género de atividades; 
porém, estas atividades coletivas só podiam ser realizadas no início das aulas porque se 
o fossem durante seria impossível recuperar a atenção dos alunos. 
  Tendo a consciência de que os alunos não estavam interessados nas aulas, procurava 
atraí-los com diversas atividades relacionadas com o texto, como a leitura do texto em 
voz alta, a realização de exercícios de consolidação da matéria gramatical, mas 
sobretudo, tentava cativá-los através de atividades mais divertidas, como a realização de 
um marcador de páginas (para incentivá-los a ler), a escrita de uma quadra sobre o tema 
da amizade e do respeito (para incentivá-los à escrita, mas também a respeitar o outro) e 
a exploração etimológica, mostrando-lhes como o Português provinha do latim através 
da recolha e explicação dos prefixos que iam surgindo nos textos. No entanto, como 
referi anteriormente, a realização de tarefas no decorrer da aula nunca se revelou 
positiva, porque a turma não o permitia, devido a sua falta de disciplina e interesse pelo 
estudo da Língua Portuguesa. Contudo, este tipo de tarefas, noutras turmas, podia ter 
resultado positivamente. 
   Durante as aulas, optei sempre por partir do conhecimento dos alunos, tentando 
motivá-los a participar, mas, infelizmente, apenas dois ou três iam contribuindo para o 
bom desenrolar da aula. Com tanta resistência por parte da turma, tive de alterar o meu 
método em sala de aula e começar a utilizar um método mais tradicional, ou seja, a 
professora dita a matéria e os alunos escrevem. Quanto aos exercícios, o método era o 
mesmo, a professora explica a matéria, os alunos escrevem, realizam exercícios e vão 
corrigi-los ao quadro. Este método não é, na minha opinião, um método adequado para 
a aprendizagem, porque é muito “manufaturado”, o aluno não tem espaço para exprimir 
as suas ideias e trocar informações entre colegas ou com a professora, mas, no caso 
desta turma e após experimentar vários métodos, verificou-se que este método era o 
único que resultava. 
 
IV.2.1.3. Materiais utilizados durante as aulas. 
 
     Todas as atividades e materiais apresentados visaram responder a necessidade e 
desenvolver competências nos alunos para as aulas de Português, tendo, igualmente, em 
consideração o trabalho para o presente relatório. 
     No capítulo sobre o método de trabalho utilizado fui revelando alguns dos materiais 
utilizados durante as aulas, entre outros, os textos trabalhados. 




Todos os textos foram retirados do manual do 7.º ano – Conto Contigo, da Areal 
editores. Relativamente aos exercícios, alguns eram retirados do mesmo manual e 
outros eram criados pela professora estagiária, com a supervisão da orientadora. 
Assim sendo, passarei a expor os materiais utilizados nas diversas aulas, o porquê da 
sua escolha e se surtiram efeitos positivos ou não, tendo sempre em consideração o tema 
do relatório. 
     
    Como já referi em capítulos anteriores, iniciei a minha prática de ensino 
supervisionada em outubro, com a observação das aulas da orientadora Isabel Costa. 
Nos finais de outubro dei uma aula zero para me familiarizar com a turma; só em finais 
de novembro iniciei a prática de ensino supervisionada propriamente dita (cf. Anexo 5) 
com o texto da Regina Guimarães “A minha vizinha Esmeralda tem um intraterrestre no 
quintal”. Para o estudo do texto recorri a uma imagem que os alunos tinham no manual 
onde podiam ver o sistema solar. Depois tiveram de responder à questão número 1 da 
mesma página. Paralelamente a este exercício, mostrei- lhes uma imagem representativa 
do filme E.T. de Steven Spielsberg, perguntando-lhes se gostariam de ter um amigo 
extraterrestre, obtendo respostas variadas. Com a realização destes exercícios, introduzi 
o texto da Regina Guimarães. Após a leitura e a compreensão do texto, perguntei aos 
alunos se conseguiam dizer qual é a diferença entre um extraterrestre e um intraterrestre. 
Com esta pergunta, iniciei o estudo sobre a formação lexical de palavras por prefixação. 
Esta questão surgiu me durante a aula e por isso não está na planificação.  
    Como forma de perceber se os alunos entenderam a diferença entre os vários 
prefixos, pedi-lhes que viessem ao quadro escrever uma palavra iniciada com um dos 
prefixos (extra-, intra-, inter-) e que expusessem aos colegas o significado.  
     O quadro era um material bastante utilizado, não só para ajudar a explicar matérias 
como também para perceber se os alunos estavam a acompanhar o raciocínio e se 
entendiam o que lhes estava a ser ensinado. 
     Recorri frequentemente ao uso de fichas de exercícios para complementar o trabalho 
que estava a ser feito durante as aulas. Relativamente ao trabalho sobre a formação 
lexical de palavras, foi sobretudo um trabalho realizado oralmente e consolidado através 
de exercícios realizados no caderno dos alunos e no quadro. No final do ano, os alunos 
realizaram uma ficha que permitiu perceber se assimilaram a matéria (cf. Anexo 6). 
      Relativamente aos outros textos trabalhados em aula, os materiais utilizados foram 
praticamente os mesmos. No caso do Mestre Finezas, de Manuel da Fonseca, iniciei a 




aula com a apresentação do autor e pedi aos alunos, com a ajuda da informação que 
estava a disponibilizar no quadro através da projeção de um documento em formato 
word, que me elaborassem a ficha biobibliográfica do autor. Aproveitei a palavra 
“biobibliográfica” para explicar aos alunos que, além da presença do Latim, também 
temos a presença do Grego na Língua Portuguesa, mostrando lhes o significado dos 
radicais bio-, biblio- e gráf-. Pedi aos alunos que criassem palavras a partir destes 
radicais e, de uma forma bastante positiva, os alunos participaram ativamente no 
exercício. (cf. plano de aula no anexo 7) 
 Além deste exercício, voltei a mostrar aos alunos a presença da língua latina no 
Português através da exploração do sentido do sufixo eiro-, que surge em ‘barbeiro’. 
Apesar de não fazer parte do tema do meu estudo, é sempre vantajoso para os alunos 
perceberem que o latim não está presente na nossa língua apenas através dos prefixos, 
também o está através dos sufixos e de outros elementos que constituem a nossa língua. 
  Relativamente ao poema Urgentemente de Eugénio de Andrade recorri sobretudo ao 
texto e aos exercícios de leitura presentes no manual. (cf. Plano de aula no anexo 8)  
   Para trabalhar com os alunos a formação lexical de palavras aproveitei a presença no 
poema da palavra ‘descobrir’, que permitiu fazer uma sistematização dos prefixos que 
estudamos ao longo do ano (inter-, extra-, intra-, in-, des-, dis-, re e en-). No final foi 
distribuída uma ficha (cf. Anexo 9) mas, por ser demasiado extensa, os alunos 
resistiram a fazê-la, o que me obrigou a elaborar outra mais curta, que distribuí 
posteriormente (cf. Anexo 7).  
 
IV.2.1.4. A formação lexical de palavras por prefixação. 
 
   Para desenvolver a sensibilização dos alunos do 7.ºano para a presença e a 
importância do Latim na Língua Portuguesa utilizei algumas estratégias como: o 
diálogo professor/aluno e alunos /alunos sobre vários assuntos relacionados com o tema 
do relatório que iremos ver em seguida; apresentação oral e escrita dos significados dos 
prefixos, realização de exercícios de formação lexical de palavras por prefixação no 
caderno e resolução de fichas. 
    Iniciei o meu estudo pedindo aos alunos que me dissessem qual é a diferença entre 
um extraterrestre e um intraterrestre. Os alunos não tiveram dificuldades em dizer que 
um extraterrestre era um ser que vive fora da terra; porém, encontraram dificuldades em 
explicar ‘intraterrestre’ e responderam que era um ser que vive na terra (entende-se a 




superfície). Perante a dificuldade dos alunos expliquei-lhes que um intraterreste é um 
ser que vive dentro da terra. Depois pedi-lhes para observarem as palavras e para 
identificarem nelas qual seria o elemento que permitia diferenciar os significados. Este 
exercício foi bem-sucedido, porque os alunos mesmo não sabendo a ideia que transmite 
o prefixo intra- percebem que é por causa dos prefixos que as palavras têm significados 
diferentes. Realizado o exercício expliquei então à turma que extra e intra são dois 
prefixos que chegaram até nós por via da Língua Latina. Perguntei então se alguma vez 
ouviram falar da Língua Latina e se sim onde. Todos disseram que ouviram falar do 
Latim nas aulas de português com a Professora Isabel, mas nenhum sabia ao certo que 
Língua era, alguns pensavam que se tratava de uma Língua estrangeira. Aproveitando a 
confusão dos alunos, expliquei que o Latim não é uma Língua estrangeira e que ela é a 
mãe da Língua Portuguesa, porque muitos elementos que constituem a gramática 
Portuguesa chegaram até nós por via da gramática Latina, inclusive os prefixos. Para 
não baralhar os alunos apenas explorei com mais pormenor o facto dos constituintes da 
formação lexical de palavras por afixação (prefixos e sufixos) terem chegado até nós 
por via latina e aproveitei então por exemplificar através da exploração dos significados 
dos prefixos extra- e intra-.  
   Os alunos ficaram bastante entusiasmados com esta nova descoberta, por isso 
aproveitei para lhes pedir que identificassem no texto ‘A minha vizinha Esmeralda tem 
um intraterrestre no quintal’ outra palavra iniciada pelo prefixo intra- e descobriram a 
palavra ‘intracidade’, perguntei-lhes que me dissessem qual era o significado da palavra 
no contexto do texto e responderam corretamente que significava cidade interior.  
     Para além dos prefixos extra- e intra- decidi trabalhar com eles o prefixo inter-, 
apesar de não estar no texto, porque achei que seria proveitoso para o aluno ter a 
perceção da diferença entre estes três prefixos bastante similares, principalmente o intra- 
e o inter-. Para tal utilizei a palavra ‘intracidade’ presente no texto e substitui o prefixo 
intra- por inter- o que formou a palavra ‘intercidade’, em seguida perguntei aos alunos 
qual era o significado da palavra ‘intercidade’ e alguns responderam corretamente que 
significa entre a cidade, com isto concluíram que o prefixo inter- significa entre. Feita a 
exploração da matéria, pedi a alguns alunos que fossem ao quadro escrever uma ou duas 
palavras formadas com os prefixos que tinham acabado de exercitar; obtive respostas 
como extraescolar, internacional e intraescolar. As palavras eram quase sempre 
repetidas pelos alunos, mas tendo em conta o nível deles e o facto de estarem a 
participar na atividade, não podia exigir muito mais. 




   Ao longo do estudo do texto de Regina Guimarães, principalmente aquando da 
explicação do vocabulário desconhecido, os alunos encontraram dificuldades em 
atribuir um significado a palavra ‘inoxidável’, aproveitei então para trabalhar com eles 
mais um prefixo – in-.  
Em primeiro lugar perguntei à turma se sabiam qual era o significado de ‘oxidável’. 
Como era de esperar ninguém sabia, então comecei por atribuir um significado a 
palavra. Depois, perguntei a turma se, agora que tinham conhecimento do significado da 
palavra ‘oxidável’, conseguiam identificar o significado da palavra inoxidável, mas os 
alunos, não tendo a perceção da ideia que transmite o prefixo in- não conseguiam 
alcançar o significado da palavra, então sem dar a resposta, optei por lhes perguntar se 
sabia o que significava a palavra ‘infeliz’. Todos responderam corretamente. Depois 
pedi-lhes para retirar o prefixo in- na palavra infeliz, sobrando-lhes a palavra ‘feliz’. 
Com este exercício de raciocínio os alunos perceberam qual era o significado do prefixo 
in- e, consequentemente, conseguiram identificar o significado da palavra ‘inoxidável’. 
No final do exercício, mostrei-lhes como é importante sabermos os significados dos 
prefixos, porque mesmo não sabendo o significado de uma palavra conseguimos pelo 
menos perceber qual é a ideia que quer transmitir, por exemplo, ao sabermos que o 
prefixo in- pode significar a negação, percebemos que a palavra ‘inoxidável’ significará 
algo que não é oxidável, ou seja percebemos logo que a ideia de contrário. 
     No final da explicação teórico-prática do prefixo in- pedi aos alunos para 
identificarem no texto outra palavra iniciada por este prefixo, exercício que já tinha sido 
realizado com os prefixos anteriormente trabalhados. Porém os alunos encontraram 
dificuldades em encontrar a palavra ‘impossível’ devido a presença da letra ‘m’ em vez 
de ‘n’, o que me deixou perplexa porque no 7.º ano os alunos já deveriam ter 
interiorizado que antes de ‘p’ ou ‘b’ substituí se a letra ‘n’ por ‘m’, mas esta falta de 
conhecimento só veio reforçar mais a ideia que estes alunos tinham muitas dificuldades 
de aprendizagem muito devido a falta de empenho. 
    No segundo período, voltei a dar aulas ao 7.ºano trabalhando com eles o texto de 
Manuel da Fonseca, Mestre Finezas. Antes de iniciar com eles o estudo do texto, 
aproveitei o facto de realizarem uma ficha biobibliográfica do autor para mostrar que a 
língua portuguesa também tem raízes na Língua Grega, insistindo no facto de não se 
tratar da Língua Grega moderna, mas sim a clássica, através do significado dos radicais 
bio-, biblio- e graf-. Apesar de não estar relacionado diretamente com o tema do meu 
relatório que foca a presença da Língua Latina, um professor de Língua Portuguesa não 




pode esquecer a origem helénica da nossa Língua. Feito este pequeno aparte, voltei aos 
prefixos de origem Latina e, tendo em conta que já tinha passado algum tempo desde a 
nossa última aula, pedi aos alunos que sistematizassem brevemente os prefixos que 
tínhamos trabalhado. Depois, iniciamos então a leitura do texto, onde surgiram novos 
prefixos como des-, en- e re- e onde estava presente um prefixo já trabalhado o in-. 
 O trabalho realizado com estes prefixos foi o mesmo que tinha vindo a ser feito com os 
anteriores, ou seja partir sempre do conhecimento implícito do aluno. O papel que 
desempenhei foi o de condutor, no sentido em que ouvia o que os alunos diziam e 
depois encaminhava os para as respostas certas, porque sou da opinião que o aluno tem 
de pensar por si próprio para que possa desenvolver competências suficientes que o 
possam ajudar em alturas em que não estiver ninguém perto dele para o auxiliar, como é 
o caso nos exames nacionais. 
    Assim sendo, a aprendizagem partia sempre da palavra original, por exemplo 
‘desencantada’, o aluno separava o prefixo do segundo elemento de composição da 
palavra e atribuía um significado a este último, caso desconhecesse o significado tinha 
de intervir para orientar o aluno. Sabido o significado da palavra o aluno tentava então 
perceber qual era a ideia que o prefixo queria transmitir, este exercício era, geralmente, 
realizado com sucesso. Para que o exercício fosse realizado com sucesso, deixava o 
aluno exprimir-se a vontade sem dar importância a forma como se estava exprimir, 
assim sentia-se mais confortável para responder. Depois de dar a sua resposta, retomava 
a definição dada pelo aluno e transmitia a turma, através da escrita no quadro, um 
significado expresso de forma mais coerente para que todos pudessem entender. 
      Para terminar, na última aula que dei, no dia 2 de abril, aproveitei que se tratava de 
uma aula de quarenta e cinco minutos para sistematizar com os alunos os 
conhecimentos que tinham adquirido sobre a formação de palavras por prefixação. Para 
determinar se os conhecimentos tinham sido adquiridos apropriadamente distribui uma 
ficha de exercícios à turma (cf. Anexo 9). Após recolher as fichas e tê-las analisado, 
percebi que muitos alunos não responderam para lá da primeira questão. Optei por 
voltar a escola e perguntei-lhes porque razão não tinham realizado a ficha por inteiro, ao 
qual responderam que era demasiado extensa. Perante a resposta dos alunos, elaborei 
uma ficha mais curta (cf. Anexo 6) que distribuí numa aula extra cedida pela 
orientadora. Todos os alunos responderam a ficha. Constatei de forma geral que houve 
um progresso muito significativo dos alunos, porque no início do ano mal conseguiam 




identificar os prefixos e no final já conseguiam identifica-los e atribuir um significado a 
cada um sem a ajuda da professora.  
  O primeiro exercício da ficha consiste em observar; identificar o prefixo presente em 
cada palavra e escrever a ideia que cada um transmite. No exercício é visível o prefixo 
dis- que apesar de não ter surgido em nenhum texto, foi trabalhado nas aulas mostrando 
que pode ser sinónimo de in-. 
Após analisar a resposta dos alunos, dos vinte alunos apenas dezassete alunos estavam 
presentes no dia da realização da ficha, pude concluir que dos dezassete alunos doze 
responderam na totalidade a questão e destes doze apenas três responderam 
corretamente ao que era pedido; os restantes nove alunos ou não responderam de forma 
adequada em alguns pontos (confusão no significado) ou não perceberam o que era 
pretendido no exercício ou não realizaram o exercício (um aluno). 
    A ficha é constituída por três exercícios, como o primeiro já foi abordado, passarei 
então aos resultados dos dois últimos. Assim sendo, o segundo exercício consistia em 
observar as informações que tinham numa tabela e acrescentar um prefixo a cada 
palavra presente na mesma tabela. De dezassete alunos apenas um realizou o exercício 
com sucesso, os restantes realizaram o exercício mas não conseguiram responder ou 
acertar no prefixo. Dos dezasseis alunos restantes, quatro erraram na palavra semelhante 
onde acrescentaram o prefixo des- quando se pretendia que acrescentassem o prefixo 
dis-. Dois alunos não preencheram a coluna respetiva ao semelhante. Dois outros alunos 
nem sequer responderam ao que era pedido e os restantes oito para além de confundirem 
igualmente o prefixo dis- com o des-, enganaram-se noutros prefixos. Mas o que mais 
se destacou neste exercício foi a dificuldade que os alunos encontraram na identificação 
do prefixo dis- o que revela uma fragilidade no conhecimento adquirido pelos alunos. 
   Por último o terceiro exercício consistia na criação de uma palavra, para cada prefixo 
presente na ficha e a explicitação do seu significado. Nenhum aluno realizou o exercício 
na sua totalidade. Depois tenho a destacar aqueles que realizaram metade do exercício, 
ou seja, apenas criaram as palavras, outros criaram palavras e atribuíram significados 
mas não relativamente a todos os prefixos e, por fim, outros nem sequer realizaram o 
exercício. A falta de respostas a este exercício pode dever se a duas razões: a primeira, a 
falta de imaginação dos alunos e a segunda, a falta de vontade dos alunos. Porém, 
mesmo havendo uma certa resistência dos alunos, posso concluir que de uma forma 
geral assimilaram os conhecimentos transmitidos ao longo do ano, mas que ainda há 




muito trabalho a realizar para que estes conhecimentos se tornem proveitosos a longo 
prazo. 
 
IV.2.2. As aulas de Português no 9.ºano 
 
IV.2.2.1. Caracterização da turma 
 
 O 9.º C ano era constituído por uma turma mista de aproximadamente vinte e três 
alunos. Ao contrário do que acontecia no 7.ºano, no 9.º C ano não havia casos graves de 
indisciplina, mas os alunos não deixavam de ser menos desleixados no seu estudo. Os 
fatores desagradáveis que mais se destacavam eram as conversas paralelas constantes e, 
por vezes, algum desinteresse na realização de tarefas como a resolução de um exercício 
ou a interpretação de um texto. Porém, os transtornos que ocorriam não eram muito 
penalizadores para a turma porque à mínima interpelação das professoras os alunos 
alteravam o seu comportamento e a aula podia prosseguir sem percalços.  
  Apesar de os alunos mostrarem alguma resistência na realização de tarefas, nunca 
deixaram de colaborar com as professoras estagiárias e sempre tentaram estar atentos 
aos conteúdos que lhes eram ensinados. 
 
IV. 2.2.2. Método de trabalho 
 
    À semelhança do que aconteceu com o 7.ºano, também iniciei o meu trabalho com o 
9.ºano em outubro, observando a minha orientadora durante as suas aulas e assistindo às 
reuniões de estágio. Porém, a minha primeira aula foi dada apenas em janeiro devido à 
escolha dos temas dos relatórios de estágio. 
     A escolha dos textos foi pensada de acordo com as necessidades das professoras 
estagiárias e tendo em conta a calendarização, assim sendo, eu iniciei a minha prática 
profissional no 9.ºano com o estudo de uma passagem do Auto da Barca do Inferno - O 
Onzeneiro (cf. Anexo 10). Para trabalhar esta passagem da obra de Gil Vicente, foram 
me atribuídas duas aulas de noventa minutos cada uma. Como o Onzeneiro não era das 
personagens mais interessantes presentes na obra, tive, durante a preparação das minhas 
aulas e durante as próprias aulas, de pensar numa forma de entusiasmar os alunos. Optei 
por iniciar as aulas com uma definição da palavra onzeneiro, o que permitiu sensibilizar 
os alunos para a origem latina da língua portuguesa. Convém, contudo, realçar o facto 




de que apesar de haver sempre que possível uma sensibilização da presença do latim na 
língua portuguesa, não tive a oportunidade de aprofundar o assunto com os alunos 
durante estas aulas sobre o Auto da Barca do Inferno. Porém, fui explicando aos alunos 
o porquê de certos vocábulos terem determinada grafia mostrando-lhes que a Língua 
Portuguesa, assim como todas as línguas românicas evoluíram do latim.  
Para além de querer motivar os alunos com uma perspetiva histórica da língua, também 
procurei entusiasmá-los com quadros e artigos alusivos ao tema do Onzeneiro, inclusive 
apresentei-lhes uma crónica de Ricardo Araújo Pereira, que tinham no manual de 
Português Plural 9 (cf. Anexo 11), onde o humorista faz uma sátira da crise económica. 
Com este artigo queria que os alunos percebessem a intemporalidade da obra de Gil 
Vicente, nomeadamente da figura do Onzeneiro. 
  Para que as aulas fossem mais fluídas optei sempre por intercalar os vários domínios 
quer fossem culturais ou gramaticais.  
Este método de entrelaçamento de conteúdos foi sempre utilizado com o 9.ºano, tanto 
durante a lecionação das aulas sobre o Onzeneiro como mais tarde em março no 
decorrer das aulas sobre a passagem do Consílio dos deuses d’Os Lusíadas (cf. Anexo 
12).  
   Relativamente ao episódio do Consílio dos deuses a sua escolha foi pensada em 
comunhão com o relatório de estágio. O facto de o Consílio dos deuses retratar várias 
figuras mitológicas greco-latinas e a própria sintaxe do texto foram elementos fulcrais 
para a minha decisão. 
 O método que utilizei para a lecionação do episódio que foi repartido por três aulas, 
duas de noventa minutos e uma de quarenta e cinco consistiu na realização de fichas de 
avaliação de conhecimentos, de leituras de textos de autores portugueses que se 
inspiraram nos clássicos.  
 Durante a preparação das aulas, tanto as relativas ao estudo da obra de Gil Vicente com 
às do episódio do consílio dos deuses, tive sempre em atenção o vocabulário que, por 
ser um vocabulário erudito, poderia causar algumas dificuldades aos alunos. Para além 
do vocabulário, preocupei-me igualmente com a questão da sintaxe à qual prestei 
particular atenção durante o estudo do episódio do consílio dos deuses, por ter mais 
tempo para me dedicar a ela. O método utilizado durante as aulas para a exploração 
gramatical foi a curiosidade dos alunos em querer saber mais sobre a forma “estranha” 
como escrevia Camões, e através das questões que os alunos foram colocando pude 




explicar-lhes que o autor escreveu os Lusíadas inspirando-se em autores clássicos e 
assim explorar de forma superficial alguns latinismos presentes no episódio.  
   O método que principalmente utilizei durante a lecionação das minhas aulas foi o de 
partir sempre do conhecimento e da curiosidade dos alunos, porque conhecendo a turma 
sabia que se lhes debitasse a matéria de forma mecanizada iam perder o interesse, o que 
não podia acontecer, por isso deixei-os explorar o texto e colocarem as questões que 
quisessem e o que pude observar foi que com este método os alunos, apesar de alguma 
resistência, iam desenvolvendo algum interesse pela cultura clássica. 
    Como foi dito, optei sempre pelo entrelaçamento de conteúdos, o que torna, na minha 
opinião, as aulas mais fluídas e menos maçadoras tanto para os alunos como para o 
professor. Contudo, não descuidei da prática e os alunos realizaram tanto quanto 
possível exercícios acerca dos conteúdos gramaticais que foram surgindo ao longo da 
análise do texto. 
   Por último, distribuí uma ficha de conhecimentos para fazer um balanço de alguns 
conhecimentos que os alunos adquiriram durante as aulas. 
   De forma geral os métodos escolhidos para trabalhar a Língua Portuguesa com esta 
turma de 9.º ano foram bastante positivos.  
 
IV. 2.2.3. Materiais utilizados durante as aulas. 
    
 Em janeiro (cf. Anexo 13) iniciei a minha prática docente no 9.ºano com o estudo da 
passagem do Onzeneiro extraído da obra de Gil Vicente – O Auto da barca do inferno. 
Para iniciar as minhas aulas e a leitura do texto, apresentei em formato word a imagem 
do tio patinhas, pedi aos alunos que observassem a imagem e que me dissessem porque 
a tinham escolhido. Estabeleceram o paralelismo entre o Onzeneiro e o tio patinhas, o 
que suscitou uma discussão sobre a atualidade da personagem de Gil Vicente. Feita a 
introdução do texto, os alunos ouviram o texto através de uma gravação presente no 
C.D presente no manual de português Plural 9 onde também se encontra o texto escrito 
que foram lendo silenciosamente acompanhando a audição. 
 No final da audição da gravação, os alunos leram o texto em voz alta e foram 
apontando no caderno os vocábulos que lhes suscitavam dúvidas, para que eu pudesse 
ajudá-los a compreender melhor o texto; também responderam ao questionário de 
leitura que lhes distribuí para perceber se tinham compreendido o texto. (cf. Anexo 12) 




  Ao longo do estudo do texto fui propondo aos alunos a realização de exercícios 
gramaticais que distribuí. Com a realização destes exercícios puderam relembrar aspetos 
da gramática que já tinham estudado em anos anteriores como a frase positiva e 
negativa, a colocação do pronome e os tempos verbais. Todos os exercícios foram 
corrigidos no quadro para que todos pudessem usufruir de uma boa correção e 
pudessem expor as suas dúvidas. 
   Relativamente ao texto, fui relembrando alguns aspetos da evolução da língua que 
tinham estudado em aulas anteriores com a professora Joana. Nestas aulas não tive 
oportunidade de explorar aprofundadamente a questão da presença do latim no 
português, mas não deixei de fazer algumas referências ao assunto quando o momento 
era oportuno. Quando introduzi o estudo do texto uma das perguntas que coloquei aos 
alunos foi a seguinte: Sabem o que significa a palavra onzeneiro? Após ouvir as 
respostas dos alunos, que foram afirmativas, aproveitei para fazer a exploração 
etimológica da palavra mostrando –lhes que -eiro é um sufixo de origem latina que pode 
significar aquele que faz ou pratica, ou seja neste caso seria aquele que faz a onzena. A 
partir desta palavra os alunos entusiasmaram se e começaram a expor outros vocábulos 
terminados em –eiro, como barbeiro, sapateiro… 
    Para além de exercícios gramaticais, os alunos realizaram exercícios de comparação 
com a leitura do texto Esperança gramatical extraído da crónica Boca do inferno da 
autoria de Ricardo Araújo Pereira, onde puderam estabelecer inúmeras comparações 
com a passagem do Onzeneiro de Gil Vicente; e com a observação da pintura de 
Jerónimo Bosh intitulada A morte do Avarento. Ambos exercícios de comparação foram 
realizados por escrito pelos alunos nos seus cadernos e depois oralmente expostos à 
turma. 
    O texto de Ricardo Araújo Pereira permitiu-me fazer com os alunos a revisão dos 
verbos defetivos. 
    O caderno foi um dos materiais mais utilizados pelos alunos, onde puderam 
responder às várias atividades que fui propondo desde os exercícios já referidos 
anteriormente como a realização de uma notícia sensacionalista.  
    No decorrer das aulas sobre o Consílio dos deuses extraído d’Os Lusíadas, recorri à 
maior parte do material já referido acima, a saber o quadro, o caderno do aluno, fichas 
de exercícios e textos.  
Em março (cf. Anexo 14), voltei a lecionar português no 9.ºano com o estudo do 
episódio do Consílio dos deuses extraído da obra Os Lusíadas de Luís Vaz de Camões. 




 Tendo em conta que tive mais tempo para preparar estas aulas, aproveitei para trabalhar 
com os alunos alguns aspetos que iriam contribuir para a realização do presente 
relatório de estágio e, para tal preparei várias atividades. 
  A primeira aula iniciou-se com a distribuição de uma ficha de diagnóstico para 
perceber quais eram os conhecimentos gerais dos alunos acerca da mitologia (cf. Anexo 
15). A ficha foi corrigida oralmente e percebi que os alunos não tinham uma definição 
clara de mitologia associando-a à mentira, quando o correto seria associá-la à história 
dos deuses e dos heróis, por exemplo, os alunos, apesar de terem estudado a Odisseia no 
7.ºano, não sabiam explicar quem era Ulisses. Percebi, então, que os alunos tinham 
poucos conhecimentos acerca da cultura clássica. Perante as dificuldades dos alunos 
percebi que a realização da ficha tinha sido benéfica pois permitiu o esclarecimento de 
várias dúvidas e introduzir de forma mais clara o texto que iam trabalhar nas próximas 
aulas. A realização desta ficha de diagnóstico também foi uma forma de introduzir a 
temática da presença da cultura clássica em obras de autores portugueses como Camões, 
mostrando aos alunos que o autor d’Os Lusíadas buscou a sua inspiração em obras de 
autores Clássicos e como é fundamental termos alguns conhecimentos sobre cultura 
clássica para podermos entender certos aspetos da literatura portuguesa. 
    Tal como foi feito com a passagem do Onzeneiro, optei em primeiro lugar pela 
audição do texto e depois pela leitura em voz alta pelos alunos. Sendo o episódio 
bastante extenso e tendo em consideração a dificuldade do texto, decidi dividir a sua 
análise em dois tempos, na aula do dia dez de março trabalhei com os alunos o episódio 
à partir da primeira estrofe até a trigésima estrofe e na aula do dia onze continuei com a 
análise que terminei no dia doze. Esta divisão do texto permitiu-me introduzir algumas 
atividades que não só contribuíram para a minha investigação para este relatório como 
também permitiram aos alunos algum descanso, evitando assim que se desinteressassem 
pelo texto. 
   As atividades consistiram na realização de exercícios gramaticais que os alunos 
tinham nos seus manuais na página 198 (cf. Anexo 16). A realização destes exercícios 
permitiu sensibilizá-los para as raízes latinas da língua portuguesa e mostrar-lhes de que 
forma Camões se inspirou na literatura clássica para compor a sua obra, explicando aos 
alunos, de forma geral, que o autor recorre a latinismos, mostrando-lhes através de 
exemplos, retirados do texto, alguns desses latinismos. 
Para além de exercícios gramaticais, os alunos também tiveram a oportunidade de 
conhecer novos vocábulos ao longo da análise do texto. Através da recolha de 




vocabulário desconhecido, os alunos tiveram mais uma vez contacto com a presença do 
latim na língua portuguesa, mas não aprofundarei este assunto por ser abordado com 
mais pormenor no próximo subcapítulo. 
   Os alunos também realizaram trabalhos escritos como a redação de uma convocatória 
e a elaboração da ata do consílio. Para além destas tarefas, os alunos ainda tiveram a 
oportunidade de contactar com alguns extratos da Eneida de Vergílio. (cf. Anexo 17) 
 A leitura das passagens da Eneida tinham como objetivo permitir aos alunos 
estabelecerem uma comparação entre Vénus e Baco do Consílio dos deuses e Juno e 
Vénus da Eneida. Contudo, apesar dos alunos terem sido bastante recetivos ao 
exercício, a tarefa revelou-se negativa por erro meu, pois não antecipei no momento da 
elaboração do meu plano de aula que a leitura da Eneida, apesar de ser em prosa, 
revelar-se-ia complexa para os alunos que me questionaram várias vezes acerca do 
vocabulário, o que fez com que perdessem muito tempo a entender o sentido do texto. 
Porém, após perceber que não tinha tomado a melhor decisão, decidi ler os excertos e 
resumir por palavras minhas a história, o que facilitou bastante a realização do exercício 
porque perceberam de imediato as semelhanças e as diferenças entre as personagens. 
Contudo, tenho de realçar o facto de que esta atividade revelou as minhas fraquezas 
enquanto Professora, porque como me chamaram a atenção e com razão “não é o que se 
pretende de um bom professor”, o que se pretende é envolver o aluno no exercício e 
dar-lhe ferramentas para que possa chegar às suas conclusões, o que de facto não fiz. 
 
  Pretendi, com a realização da atividade, mostrar aos alunos que a história de Vasco da 
Gama aproxima-se muito da história de Eneias o que prova que a nossa literatura 
também tem uma forte presença do latim e da sua cultura, revelando assim a 
importância que esta língua clássica tem no panorama cultural português. E, para provar 
aos alunos que esta presença clássica na literatura portuguesa não era apenas algo do 
século XVI, distribuí-lhes uma ficha com dois excertos, um primeiro retirado da obra 
Retrato de Vénus da autoria de Almeida Garrett e um segundo, excertos do poema Ode 
a Baco de Miguel Torga, onde pretendi que os alunos identificassem a presença da 
cultura romana e as figuras mitológicas descritas em cada excertos, para dificultar o 
trabalho dos alunos, omiti o título das obras. (cf. Anexo 18) 
Em suma, a escolha dos materiais e o uso deles durante as aulas revelou-se na maior 
parte das vezes positiva, os alunos foram bastante recetivos e compreensivos, 
principalmente na realização das fichas. 




IV.2.2.4. A presença da cultura romana na literatura portuguesa: O Consílio dos 
deuses, canto I d’Os Lusíadas de Luís Vaz de Camões. 
 
     Ao abrimos Os Lusíadas reparamos de imediato na influência dos grandes autores 
clássicos através de aspetos como uma sintaxe latinizante, onde a ordem sujeito-
predicado é praticamente inexistente, à semelhança do que acontece na língua latina que 
não têm uma ordem sintática definida e que permite um maior manuseamento da língua 
em prol da arte da escrita. Porém, quando obras como Os Lusíadas são lidas por 
estudantes do 9.ºano de escolaridade, que ainda não têm maturidade cultural suficiente, 
as dificuldades de compreensão saltam à vista, e torna-se necessária a ajuda do 
professor para tornar mais fluída a leitura do texto. Eu própria encontrei estas 
dificuldades na turma quando pedi aos alunos que lessem em voz alta o episódio do 
Consílio dos deuses após a sua audição. Por isso perguntei aos alunos qual era o motivo 
que tinham para justificar a sua má leitura, ao que responderam que não entendiam o 
texto. Decidi então exercitar com eles estrofe à estrofe a fim de resolver as suas dúvidas. 
Expliquei aos alunos que Camões, por ter-se inspirado nos Clássicos, recorre a alguns 
latinismos. Expliquei aos alunos o significado da palavra latinismo. Depois os alunos 
resolveram o exercício dois da página 198 do manual (cf. Anexo 16), de forma geral o 
exercício foi bem-sucedido. Com a realização deste exercício expliquei aos alunos que a 
língua latina não tinha uma ordem sintática fixa (sujeito-predicado) e que Camões 
inspirando-se na escrita clássica também não respeita a ordem portuguesa sujeito-
predicado, exemplifiquei com outros exemplos, sempre retirados do texto, como: “estas 
palavras Júpiter dezia” (est.30, v.1) ou “ Pelo caminho Lácteo glorioso, / Logo cada um 
dos Deuses partiu” (est.41, vv. 5-6) que feita a transformação para a forma sujeito-
predicado davam respetivamente: “ Júpiter dezia estas palavras” (est.30, v.1) e “ Cada 
um dos Deuses partiu logo pelo glorioso caminho Lácteo” (est.41, vv.5-6). Após 
realizarem estes exercícios os alunos começaram a entender de forma mais clara o 
sentido do texto, mas a presença de vocabulário erudito e a construção latina das 
orações continuavam a perturbar a compreensão dos alunos, o que me obrigou a 
exercitar com eles estes aspetos lexical e sintático do texto. Todavia, com esta 
exercitação, os alunos perceberam como se justifica ter alguns conhecimentos da língua 
e da cultura latina. 
   No que diz respeito ao vocabulário, os alunos encontraram dificuldades em palavras 
como estelífero, “dino ou deia”, mas o manual trazia os seus significados em nota de 




rodapé, contudo, aproveitei as dúvidas dos alunos para lhes mostrar a evolução da 
palavra estelífero, para sensibilizá-los mais uma vez para a raiz latina da língua 
Portuguesa. 
     Relativamente à sintaxe, os alunos depararam-se com uma construção utilizada num 
registo culto proveniente do latim - qual…tal, que num português corrente seria tal…tal. 
Expliquei de forma generalizada que em latim recorria se a forma ‘qualis…talis’ porque 
não sendo alunos de latim uma explicação mais complexa traria ainda mais dúvidas. Ao 
lerem no quadro a construção qualis…talis os alunos não tiveram dificuldades em 
perceber que se trata da forma qual…tal presente na estrofe 35 “Qual Austro fero ou 
Bóreas, na espessura,/ […] Tal andava o tumulto, levantado”. Expliquei aos alunos que 
podiam substituir a expressão latina qual…tal por uma mais corrente tal…tal. Não 
aprofundei mais com os alunos para não confundi-los, mas poderia ter ido mais longe 
mostrando-lhes outras expressões latinas que poderiam encontrar em obras de autores 
portugueses como quantum…tantum ou em português quanto…tanto como encontramos 
em frases como esta: “quanto maior é a desgraça, tanto mais firme é a atitude do 
estoico”. 
   Para além da presença do latim através da linguística, também aproveitei a riqueza do 
texto em mitologia para inicia-los à cultura clássica, mostrando-lhes no quadro imagens 
dos deuses e fazendo uma caracterização de cada um. Os alunos reagiram bem aos 
conteúdos e começaram a colocar questões sobre a história dos deuses revelando, assim, 
a sua curiosidade. A propósito das figuras mitológicas, aproveitei a presença da figura 
mitológica Mercúrio (deus do comércio, dos poetas e da eloquência) no texto para 
mostrar aos alunos a origem da palavra mercado que provém da palavra latina merx que 
significa mercadoria e, que originou palavras como mercado. 
    Para além do que já foi referido, também expliquei aos alunos que a vasta adjetivação 
e o recurso à perífrase eram frequentes na literatura latina e, por isso, temos bastantes 
adjetivos e perífrases n’Os Lusíadas. 
     Se o tempo o permitisse poderia ter aprofundado mais um pouco alguns assuntos 
trabalhados em sala de aula, mas a calendarização e a aproximação dos exames 
intermédios não o permitiram. Contudo, penso ter conseguido transmitir aos alunos que 
a língua e a cultura latina não são elementos que caíram em desuso, mas que foram 
sendo reaproveitadas ao longo dos séculos e ainda hoje temos no nosso dia-à-dia a 
presença deles quer na própria língua Portuguesa quer na cultura ocidental.  
 




IV.2.3. As aulas de Latim A no 11ºano. (segundo ano da disciplina) 
 
IV.2.3.1. Caracterização da turma.  
 
   A turma de Latim A era constituída por sete alunos, quatro raparigas e três rapazes. 
Ao contrário do que acontecia nas aulas de português, esta turma tinha um 
comportamento exemplar nunca houve casos de indisciplina. No entanto, no que diz 
respeito ao estudo a turma era dividida, havia dois alunos muito bons, três médios e dois 
muito fracos. Contudo, os alunos mais fracos da turma tentavam sempre melhorar e 
tinham gosto pela disciplina. 
 
IV.2.3.2. Método de trabalho. 
 
    Em janeiro (cf. Anexo 19) dei a minha primeira aula avaliada de latim, mas antes, em 
finais de outubro, tinha lecionado uma aula zero como forma de adaptação à turma e à 
forma como deve ser lecionada a disciplina. 
    A escolha dos textos foi pensada segundo a calendarização das regências e as aulas 
eram divididas em três blocos de noventa minutos cada um, à exceção da última aula, 
que foi constituída apenas por um bloco de noventa minutos. 
    Para as minhas primeiras aulas de janeiro coube-me preparar um excerto da obra Ab 
Vrb Condita II de Tito Lívio (cf. Anexo 20).  
Em fevereiro (cf. Anexo 21) voltei a lecionar latim com um texto de Cícero, extraído da 
obra De Legibus que tinha como título no manual dos alunos Cícero explica a origem e 
finalidades das leis (cf. Anexo 22). 
Em março (cf. Anexo 23) dediquei as minhas aulas ao estudo do texto C.Plinius 
Calvisio suo S. de Plínio, o Moço, extraído da obra Epistulae, IX, 6 (cf. Anexo 24). 
Em maio (cf. Anexo 25) lecionei a minha última aula com um texto de Tito Lívio, 
extraído da obra Ab Vrb Condita, XXI, que o manual escolar intitulou O retrato de 
Aníbal (cf. Anexo 26).  
   O método de trabalho era bastante comum a todas as aulas. Iniciava sempre as 
unidades com uma motivação, que podia ser a apresentação de uma imagem ou do 
excerto de um filme ou de um documentário. Estas motivações eram sempre pensadas 
consoante o tema da unidade que iria ser lecionada, com o objetivo de suscitar 
curiosidade nos alunos. 




  Relativamente ao desenrolar das aulas optei sempre pela minha leitura do texto e por 
questões de compreensão após uma leitura silenciosa o aluno. Estas questões eram 
respondidas oralmente e permitiam ao aluno uma primeira abordagem ao texto, que lhe 
seria útil para a sua análise e tradução. 
    Durante a análise do texto todos os conteúdos (gramaticais, etimológicos e culturais) 
eram lecionados de forma intercalada, para criar aulas harmoniosas e interessantes. No 
que diz respeito aos conteúdos gramaticais, era dada uma explicação da matéria através 
de exemplificações criadas por mim ou retiradas do manual. Após a exploração das 
regras com os alunos, estes tinham de resolver exercícios que seriam posteriormente 
corrigidos no quadro. 
  Relativamente aos conteúdos culturais e etimológicos, optei por intercalar com a 
análise do texto a apresentação de imagens, vídeos ou objetos que permitiam ilustrar os 
diversos conteúdos culturais que iam surgindo, e apresentei no quadro algumas palavras 
portuguesas formadas a partir de palavras latinas que apareciam nos textos estudados ao 
longo das aulas. Os alunos participavam ativamente durante estas atividades 
construindo palavras portuguesas formadas a partir de prefixos latinos.       
    Sendo uma turma de latim não precisava de os sensibilizar para a presença do latim 
na língua portuguesa porque já tinham consciência disso, mas, com a realização de 
tarefas sobre etimologia e cultura, os alunos perceberam, na prática, de que forma o 
latim contribuiu e contribui na formação da nossa língua e de outras línguas românicas 
como o francês. De facto, os exemplos dados durante as explorações etimológicas não 
se restringiam apenas à Língua Portuguesa, mas alargavam-se a outros idiomas como o 
Francês, o Inglês ou o Castelhano, para que os alunos entendessem que o latim não está 
presente apenas na Língua Portuguesa. 
   Quando eram apropriadas, fazia algumas referências literárias, consoante os temas dos 
textos, mostrando-lhes a constante presença da cultura latina na cultura ocidental. 
   No final de cada unidade, era realizada, quando o tempo o permitia, uma atividade 
mais recreativa, sempre com caráter lúdico, sobre o tema cultural do texto. Esta 
atividade permitia aos alunos descontraírem um pouco após uma análise de texto 









IV.2.3.3. Materiais utilizados durante as aulas 
 
Tendo em conta o tema do presente relatório e o facto de se tratar de um turma de latim, 
posso afirmar que podia escrever aqui sobre todas as aulas detalhadamente, porque 
todas foram realizadas de forma a criar um paralelismo entre a cultura romana e a 
cultura portuguesa. No entanto, optei por restringir o meu estudo para a realização deste 
relatório em dois campos: o campo lexical, com a formação de palavras latinas e 
portuguesas a partir de alguns prefixos que irei abordar mais abaixo, e o campo literário, 
com a leitura comparativa da ode Carpe Diem de Horácio e a ode “Não queiras, Lídia, 
edificar no spaço” de Ricardo Reis (cf. Anexo 27). 
   Durante a realização das aulas procurei diversificar os materiais para dinamizar a 
aprendizagem dos alunos. Passarei então a identificar os materiais que foram utilizados 
para cada subunidade.  
    Em janeiro, mais precisamente no dia 22, iniciei a minha prática de ensino 
supervisionada com a lecionação da subunidade A Plebe luta pela igualdade de direitos, 
retirada da unidade 2, intitulada A organização social. De romanae societatis classibus.  
   A lecionação da subunidade repartiu-se por três aulas de noventa minutos cada uma. 
Iniciei a minha primeira aula com a apresentação de imagens referentes a plebeus e 
patrícios, para que os alunos pudessem identificá-los e terem uma antevisão do tema do 
texto. Após a apresentação do texto, li-o em voz alta e comecei com os alunos a sua 
análise morfossintática. Ao longo da análise do texto recorri diversas vezes ao quadro 
para apresentações gramaticais ou etimológicas, porque sempre achei que a visualização 
das matérias por escrito no quadro eram mais benéficas para os alunos do que apenas 
explicações orais. 
Também fui apresentando outras imagens ao longo do estudo do texto, como a 
representação de um senado e de um cônsul. A visualização das imagens permitia tornar 
o texto interativo, o que permitia criar um maior interesse nos alunos. 
   Relativamente aos conteúdos etimológicos trabalhei com os alunos palavras 
portuguesas que têm a sua origem em palavras latinas como: 
- Demissão e demitido que encontram a sua origem no verbo dimittere. 
- Senador, senado e senatriz que provêm da palavra senatus, us. 
- Ascensão, ascendência e ascensor que chegaram até nós através do verbo latino 
ascendere. Relativamente ao verbo ascendere, também fiz referência ao facto de que 
ainda hoje temos a palavra latina ascendi, relativa às autoestradas. 




    Para além de conteúdos etimológicos, também fui trabalhando com os alunos 
conteúdos gramaticais, mais precisamente as orações temporais-causais e o ablativo 
absoluto, assim como a revisão das orações infinitivas. Para tal recorri ao manual 
escolar onde tinham algumas regras e alguns exemplos importantes para a compreensão 
das matérias, contudo os exercícios foram elaborados por mim. Todos os exercícios 
eram primeiramente realizados pelos alunos nos seus respetivos cadernos e depois 
corrigidos no quadro. 
   Os alunos foram enriquecendo o seu vocabulário com o surgimento de novos 
vocábulos e com a tradução do texto. 
No dia 24 de janeiro, terminada a análise do texto, os alunos foram convidados a 
participarem num debate a partir da frase “ A história de toda a sociedade até hoje é a 
história da luta de classes”, retirada da obra Manifesto do partido comunista da autoria 
de Karl Marx e Friedrich Engels. Este debate teve não só como objetivo encerrar a 
análise do texto como mostrar aos alunos a atualidade da cultura romana mesmo no que 
diz respeito a acontecimentos socio-políticos. 
Nestas primeiras aulas não elaborei nenhum material específico para o meu relatório, 
limitei me a despertar alguma curiosidade nos alunos relativamente à importância que a 
língua e a cultura latina têm na nossa cultura. 
    Nos dias onze, doze e catorze de fevereiro voltei a lecionar latim com o estudo do 
texto “Cícero explica a origem e finalidades das leis”, extraído da obra De Legibus da 
autoria de Cícero, presente no manual dos alunos. 
Iniciei o estudo do texto com o visionamento de um breve documentário sobre o direito 
romano. Relembrei com os alunos algumas questões culturais que já tinham sido 
abordadas anteriormente a saber a importância da luta dos plebeus pela igualdade de 
direitos. O relembrar de matérias anteriores permitiu-me estabelecer uma conexão com 
o tema da nova subunidade – o direito romano, e explorar com os alunos as diferentes 
fases do direito romano. Para tal, recorri ao manual e pedi aos alunos para lerem, a vez, 
em voz alta passagens do texto referente ao direito romano. 
     Tal como tinha feito nas aulas anteriores, a análise do texto foi feita pelos alunos 
com a minha ajuda, intercalando questões gramaticais, culturais e etimológicas. No que 
concerne a gramática trabalhei com os alunos a linguagem perifrástica ativa e passiva, 
assim como a concordância entre o adjetivo e os seus complementos. Para tratar com os 
alunos estes conteúdos gramaticais recorri ao uso do manual e de fichas de exercícios, 
que foram corrigidos no quadro. 




Como o texto não tinha muito conteúdo cultural, limitei me apenas a relembrar com eles 
as passagens do texto que tínhamos lido na primeira aula e estabelecer algumas ligações 
com o Direito atual. 
       Nos dias onze, doze e catorze de março dediquei o meu tempo a lecionação do texto 
C. Plinius Calvisio Suo.S, extraído de Epistulae, IX, 6 da autoria de Plínio, o Moço. 
Este texto surgiu pelo facto de me ter cabido lecionar sobre os jogos do circo. 
Como o tema da carta de Plínio, o Moço, abordava as corridas de carros – quadrigas, 
optei por motivar os alunos com a apresentação de uma passagem do filme animado 
Astérix e Obélix nos jogos olímpicos. A passagem em questão dizia respeito à corrida de 
quadrigas.  
Ao longo da análise do texto fui mostrando imagens relativas aos jogos do circo como o 
Circo Máximo, explicando aos alunos a utilidade dos seus constituintes.  
Também mostrei aos alunos uma tabuinha e um estilete de ferro com os quais os 
romanos escreviam. 
    Relativamente aos conteúdos gramaticais fiz algumas revisões com os alunos, 
nomeadamente a revisão dos graus dos adjetivos e da transformação da voz ativa na voz 
passiva. À semelhança do que já tinha ocorrido em aulas anteriores, recorri ao uso do 
manual e de fichas de exercícios.  
     Para a minha última aula de apenas noventa minutos coube-me trabalhar com os 
alunos a primeira parte do texto O retrato de Aníbal extraído da obra Ab Vrbe Condita, 
XXI da autoria de Tito Lívio. A realização desta última aula foi feita em conjunto com 
outra colega de estágio que trabalhou a segunda parte do texto com os alunos. 
Os materiais utilizados nesta aula foram ao encontro dos que já tinha utilizado 
anteriormente como o manual de latim, o quadro e apresentações em power point de 
imagens. 
     Lecionei a minha última aula dia vinte de maio e iniciei a análise do texto com a 
apresentação de uma imagem com a efígie de Aníbal. Na aula anterior, lecionada por 
uma colega, tinha pedido aos alunos que fizessem uma pesquisa sobre Aníbal que 
apresentaram após a visualização da imagem. Feita a apresentação da personagem 
histórica do texto passámos então a leitura e a análise do texto. 
Aproveitei para relembrar com os alunos o superlativo de superioridade e as expressões 
de fim. 
Como era habitual, no final da análise do texto era feita uma tradução generalizada do 
texto. 




    Aproveitei quarenta e cinco minutos da aula para trabalhar com os alunos alguns 
aspetos que seriam úteis para o meu relatório, como a presença da cultura romana na 
literatura portuguesa, a realização de um inquérito sobre os benefícios do ensino do 
latim na aprendizagem da língua e da literatura portuguesa e a sistematização da 
formação de palavras por prefixação.  
    Resolvi omitir os materiais utilizados para a exploração etimológica por se tratar do 
domínio que mais interessa para este relatório de estágio. Como tal, passarei então a 
descrever de que forma trabalhei a etimologia com os alunos, mais precisamente a 
formação de palavras portuguesas com prefixos de origem latina.  
Como pretendia aulas dinâmicas, não recorri ao uso de fichas, mas antes a observação 
direta para avaliar os conhecimentos dos alunos. A escolha pela observação direta, com 
esta turma, também se deveu ao facto dos alunos serem bastante participativos e 
interessados pelas matérias em questão.  
Ao contrário do que acontecia com as turmas de 7.º e 9.º ano, os alunos de latim A já 
tinham uma ideia clara do impacto da cultura romana na cultura portuguesa, por isso 
nunca foi minha pretensão com estes alunos fazer um trabalho de sensibilização, mas 
sim um trabalho de campo, de posta em prática desta sensibilização. Ou seja, comprovar 
a presença e o contributo da língua latina na língua portuguesa e, para isso, fui 
recolhendo alguns vocábulos dos textos com os quais fui trabalhando a sua formação 
com os alunos e mostrando-lhes como, a partir dos prefixos que as constituem, podemos 
criar palavras portuguesas. Este trabalho de recolha foi sendo feito oralmente numa 
primeira fase e por escrito numa segunda. No subcapítulo seguinte poder-se-ão ler mais 
pormenorizadamente os prefixos que utilizei e de que forma os trabalhei com os alunos. 
 
   Como referi no subcapítulo referente ao método utilizado para a realização das aulas, 
todos os domínios gramaticais, culturais e etimológicos eram intercalados consoante 
iam surgindo ao longo do texto para criar dinamismo à própria análise evitando a 
desmoralização dos alunos. No entanto, por questões práticas, optei, na elaboração deste 










IV.2.3.4. O contributo do latim na língua e cultura portuguesa. 
 
a) A formação lexical por prefixação. 
 
A formação lexical por prefixação foi trabalhada de forma mais aprofundada, ao 
contrário daquilo que tinha sido feito nas turmas de Ensino Básico.  
Com os alunos de Latim A pude trabalhar palavras mais complexas e desenvolver 
atividades como a identificação dos prefixos em palavras latina, a atribuição de um 
significado a cada prefixo e a formação de palavras portuguesas a partir dos prefixos 
identificados. 
O estudo da formação lexical por prefixação iniciou-se na aula do dia 14 de fevereiro 
com o estudo do prefixo pro- que estava presente na palavra proponit. Pedi aos alunos 
que traduzissem a palavra, respondendo que significa ‘propõe’. Com a resposta que me 
deram perguntei-lhes qual era o significado do verbo propor, e eles responderam que 
significa ‘sugerir’. A resposta que os alunos deram estava correta, por isso passei ao 
exercício oral seguinte pedindo-lhes para me definirem o prefixo pro-. Os alunos, como 
já tinham trabalhado o prefixo com uma colega minha lembraram-se do significado e 
responderam que transmite a ideia de movimento para a frente ou estar a favor. Como 
tinham trabalhado este prefixo, decidi aproveitar o verbo pôr (proponere em latim) e 
pedi aos alunos que formassem palavras portuguesas onde encontramos o verbo pôr, à 
pergunta responderam depor, supor, opor e expor. O exercício seguinte consistiu em 
identificar os prefixos latinos e atribuir-lhes um significado. Os alunos conseguiram 
identificar os prefixos de-, sub-, ob- e ex-, mas apenas souberam atribuir um significado 
ao prefixo sub- dizendo que significa o que está de baixo/ numa posição inferior. 
Perante a dificuldade dos alunos em identificar os sentidos dos outros prefixos 
expliquei-lhes que o prefixo de- transmite a ideia de movimento de cima para baixo; o 
prefixo ex- significa movimento para fora ou estado anterior e o prefixo ob- transmite a 
ideia de diante de, em face de, contra (com ideia de hostilidade). 
    Após ter dado a definição de cada prefixo decidi não trabalhá-los mais porque tinha 
conhecimento que as minhas colegas também iriam trabalhar estes prefixos. 
    Posteriormente, na aula do dia onze de março abordei com os alunos o prefixo trans- 
que surgiu a propósito da palavra transmisi. Pedi aos alunos que identificassem o 
prefixo e que me dissessem qual seria a ideia que transmite. Apenas um aluno 




conseguiu atribuir um sentido aproximado dizendo que significa a ideia de passar algo 
para outro lado. 
Após a participação dos alunos, expliquei que o prefixo trans- tem os seguintes 
sentidos: através de, posição além de e mudança. Em seguida pedi a cada aluno para 
dizer uma palavra portuguesa formada com o prefixo em questão e identificar o sentido 
do prefixo na palavra. Obtive respostas como: transportar, cujo prefixo tem o sentido de 
mudança, e transmontano, onde o prefixo tem sentido de posição além de. Para além 
destas palavras, os alunos foram sugerindo outras demostrando o seu interesse na 
matéria. Também fui sugerindo algumas como o verbo traduzir, e expliquei-lhes que 
este verbo vem do verbo latino traducere que é formado com o prefixo trans- mais o 
verbo ducere. 
 Expliquei igualmente aos alunos que o prefixo trans- também pode apresentar outras 
variantes: tran-, tra-, tras-, tres- e tre-. 
    Para além do prefixo trans-, também estudei com os alunos o prefixo re- na aula do 
dia catorze de março à propósito da formação da palavra latina recordor quando 
expliquei que o seu significado etimológico é trazer de novo ao coração porque temos o 
prefixo re- que significa repetição mais o radical cord formado a partir do substantivo 
latino cor, cordis que significa coração. 
 Aproveitei o radical cord- e pedi aos alunos que formassem palavras portuguesas com 
este, e obtive as seguintes respostas: acordar, discordar e concordar. Aproveitei as 
palavras que os alunos me deram e pedi-lhes que me dissessem o significado de cada 
palavra. As respostas que ouvi eram todas aceitáveis e, por isso, pedi-lhes então que me 
dissessem qual seria o sentido de cada prefixo. Relativamente ao prefixo com- os alunos 
não tiveram dificuldade e souberam identificar a ideia de junção/ colaboração, mas não 
conseguiram definir os prefixos dis- e a-, e, por isso, disse-lhes que o prefixo dis- 
transmite a ideia de separação, afastamento e negação, e que, por sua vez, o prefixo a- 
tem o sentido de proximidade, cerca de, junto a. Como percebi que os alunos estavam a 
gostar da matéria pedi-lhes que criassem palavras portuguesas formadas com os 
prefixos dis- e a-, atendendo ao meu pedido deram exemplos como dispensar, distrair, 
apertar e atrair.  
    Por fim, na segunda parte da minha última aula de latim lecionada no dia vinte de 
maio fiz uma sistematização da matéria sobre a formação lexical de palavras e perguntei 
aos alunos se achavam que o facto de saberem o significado dos prefixos permitia 
facilitar a compreensão de um vocábulo desconhecido; todos responderam que sim. De 




facto, daquilo que pude observar, mesmo que se desconheça o significado de uma 
palavra, se soubermos qual é o ideia que o prefixo quer transmitir, conseguimos 
entender a ideia geral da palavra mesmo sem saber o seu significado específico, e isto, 
não só pode facilitar aos alunos a aprendizagem da Língua Portuguesa como também 
pode ser útil na aprendizagem de uma língua estrangeira de origem românica. 
     Dediquei as minhas aulas ao estudo da prefixação porque era uma matéria apreciada 
pelos alunos e porque o vocabulário presente nos textos permitiu-me trabalhar sobre o 
assunto. No entanto, na última aula que lecionei, aproveitei para lhes mostrar que o 
Latim não está presente no Português apenas através da língua, mas também através da 
literatura e, por isso, decidi pedir à minha colega, que tinha lecionado a aula anterior à 
minha, que lhes desse como trabalho de casa a leitura em paralelo da ode Carpe Diem 
de Horácio e dos poemas “ Não queiras, Lídia, edificar no spaço” e “ As rosas amo dos 
jardins de Adónis” de Ricardo Reis, que farão objeto do próximo subcapítulo. 
 
 
b) A presença da cultura romana na literatura portuguesa: a inspiração 
horaciana de Ricardo Reis. 
 
Quando pedi aos alunos que fizessem uma leitura dos textos de Horácio e de Ricardo 
Reis, pedi igualmente que escrevessem um texto, com um máximo de dez linhas, no 
qual me dissessem de que forma podemos afirmar que Ricardo Reis buscou a inspiração 
para a escrita dos seus poemas. Infelizmente, quando queria que me lessem os seus 
trabalhos percebi que apenas um aluno tinha feito o exercício. No entanto, mesmo esse 
aluno limitou-se apenas a mostrar a atualidade dos temas horacianos, não respondendo 
de acordo com aquilo que eu pretendia. Contudo, não desisti e aproveitei algum tempo 
que me sobrava para realizar a tarefa. Pedi então a um aluno que lesse os textos e no 
fim, pedi aos alunos que me respondessem à seguinte questão: após a leitura da ode de 
Horácio e dos poemas de Ricardo Reis de que forma podemos dizer que este último se 
inspirou na poesia horaciana? 
Alguns alunos responderam que temos em Ricardo Reis a presença de Lídia, que 
também encontrámos em Horácio. Também disseram que a estrutura e o conteúdo do 
poema de Ricardo Reis se aproximam muito da ode de Horácio pela sua estrutura e pelo 
tema que é cantado em ambos os autores – o tema da efemeridade da vida. 




      Com este exercício pretendi sensibilizar os alunos para a presença e constante 
renovação da cultura romana. Ela continua a fascinar e a inspirar movimentos culturais, 
como no cinema ou na literatura. Contudo, não nos podemos esquecer, e foi isso que 
pretendi transmitir aos meus alunos, que se quisermos preservar a cultura de um povo, 
também temos de preservar a sua língua, porque sem o conhecimento da língua torna-se 
difícil preservar a cultura. 
    Para concluir, no final da minha última aula de latim os alunos entregaram-me as 
respostas ao inquérito que lhes tinha pedido e as questões “ Achas que estes dois anos 
letivos de latim foram benéficos para a tua formação na língua e na cultura portuguesa? 
Se sim, em que aspetos notaste benefícios? Os alunos responderam de forma geral que a 
aprendizagem da língua latina é, efetivamente, benéfica para a aprendizagem da língua e 
da cultura portuguesa. “A esse nível, expande o nosso vocabulário através de analogias 
etimológicas; torna mais simples a compreensão da fonética, conferindo aos alunos de 
latim uma melhor pronúncia da sua própria língua”6 “ Em termos literários, tive 
conhecimentos de muitas referências que antes me eram desconhecidas.”7  
    Estas respostas dos alunos revelam que entenderam que o latim continua bem 
presente na nossa língua e que a sua aprendizagem ajuda a compreender alguns aspetos 















                                                          
6 Citação extraída da resposta dada por uma aluna de latim do 11.ºano. 
7 Citação da resposta dada por um aluno de latim do 11.ºano 






     Recordando o início da minha experiência como professora estagiária, penso ter 
evoluído ao longo do tempo. 
Devo esta minha evolução à dedicação dos meus orientadores, que se encontraram 
semanalmente comigo. Durante as reuniões, os orientadores comentaram os lados 
positivos e negativos de cada aula e iam sugerindo estratégias para melhorar, 
nomeadamente a escolha das atividades, que nem sempre foi a mais correta, e que criou, 
por vezes, alguns contratempos indesejados que eu não soube contornar devidamente. 
Na verdade, sinto que, apesar das minhas dificuldades, fui melhorando durante o ano e 
devo essa melhoria ao apoio constante dado não só pelos orientadores da escola como 
também pelos orientadores da faculdade que, no final de cada aula assistida, fizeram 
sugestões e críticas que contribuíram para o meu progresso.  
   Este aspeto foi importante no meu percurso, pois contribuiu bastante para o meu 
crescimento como ‘aprendiz’ de professora. Em primeiro lugar, percebi que os alunos 
devem estar no centro numa sala de aula e que o professor deve saber encontrar 
respostas pedagógicas adequadas. A atenção dada aos alunos é fundamental para o 
sucesso escolar e para o alcançar é preciso ouvir o aluno e motivá-lo positivamente. 
Como pude observar, a motivação de um aluno não depende apenas dos conteúdos que 
são lecionados, mas também da forma como são tratados. Uma simples saudação inicial 
ou o facto de mostrar que o professor está interessado em conhecer as razões de uma 
ausência ou da falta de estudo basta para animar os alunos. Porém, acima de tudo, a 
motivação de um aluno, segundo o que fui observando, depende, principalmente, da 
forma como são lecionados as matérias quer literárias quer gramaticais. Durante o 
estágio, principalmente no início, tive muitos momentos de insegurança que se 
refletiram nas minhas aulas e na forma como os alunos interagiam, porque muitas vezes 
senti que não estava a explicar a matéria com clareza e apercebia-me disso quando os 
alunos começavam a fazer perguntas e a apresentar dúvidas sobre o que estava a 
ensinar, sobretudo no 9.ºano e no 11.ºano.  
   Um outro princípio relevante que aprendi durante o meu estágio foi que um professor 
não pode preparar uma aula sem pensar nos alunos que tem diante de si. De facto, no 
início do meu estágio eu tinha tendência para preparar inúmeras tarefas para os alunos 
não conseguiam realizar na totalidade porque demoravam algum tempo a resolve-los, 




como foram o caso da ficha sobre prefixação no 7.ºano e os excertos da Eneida no 
9.ºano. No 7.º ano não me ocorreu que a ficha poderia ter demasiados exercícios e que 
podia apresentar dificuldades nos alunos. No 9.ºano errei ao distribuir excertos extensos 
da Eneida que se revelaram obstáculos difíceis de transpor devido à presença de um 
vocabulário erudito. Percebi então que o sucesso escolar dos alunos não estava na 
quantidade de exercícios que lhes fornecia, mas sim na qualidade. De facto, com o 
passar das aulas fui reduzindo o número de exercícios e tendo em consideração o nível 
dos alunos, também organizei melhor a distribuição das atividades dando mais tempo 
aos alunos para realizar os exercícios assim obtive melhores resultados, porque não só 
eles iveram mais tempo para refletir sobre o assunto como tinham mais tempo para 
exporem as suas dúvidas. 
     Apesar das turmas de 7.º e 9.ºano serem turmas com alguns problemas de disciplina 
o que dificultava um pouco o bom desenrolar das aulas retiro conclusões bastante 
positivas porque tive a oportunidade de conhecer uma realidade que desconhecia: a 
indisciplina e violência na sala de aula. Esta experiência permitiu-me ver que estas 
crianças precisam mesmo da escola porque é o único meio que dispõem para escapar do 
mundo de degradação que os rodeia. 
 
  Relativamente à escolha do meu tema e ao desenvolvimento deste relatório revelaram-
se aspetos positivos e negativos. Os aspetos negativos prendem-se sobretudo com o 
facto de ser bastante complicado relacionar o latim com turmas de Ensino Básico 
porque não só não têm a disciplina nos programas como também é difícil para os alunos 
entender de forma clara a presença do latim na língua portuguesa. Contudo, revelaram-
se também aspetos bastante positivos como a curiosidade que alguns alunos tinham em 
saber mais sobre as origens da nossa cultura. Penso que apesar de ter abordado a 
presença e o contributo do latim de forma bastante geral, os alunos entenderam a 
mensagem que pretendi transmitir. 
  No que diz respeito à escolha do tema o que posso dizer é que focou-se principalmente 
nas turmas de Ensino Básico, porque por serem estudantes, tão jovens não podia refletir 
temas demasiado complexos. Porém, apesar de estar satisfeita com a escolha do meu 
tema, sinto no fim deste caminho que podia ter feito mais e melhor, que podia ter 
aproveitado as minhas aulas para trabalhar de forma mais completa, principalmente com 
a turma do 11.ºano, etimologias ou temas clássicos na literatura portuguesa. 
     




    Para terminar, faço apenas um último balanço da minha experiência como professora. 
Pude verificar que o diálogo aluno-professor é fundamental para o desenvolvimento 
pedagógico dos alunos e que o professor deve partir sempre do conhecimento de cada 
um para os envolver na construção da informação. Ao envolver o aluno no processo de 
construção da informação, este ganha mais segurança e mais animo para aprender 
porque sente que não é apenas aquele indivíduo que entra numa sala, se senta e copia o 
que o professor vai ditando. Também observei que a preparação das aulas não pode ser 
feita da mesma forma para todas as turmas porque tem de haver uma adequação dos 
materiais, das atividades aos alunos, porque no final são eles que vão decidir o 
desenrolar da aula quer pelas atitudes quer pelas questões que vão colocando.  
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    Os anexos que se seguem estão na ordem pela qual vão surgindo ao longo do 
relatório. Alguns anexos, nomeadamente os anexos referentes às fundamentações 
pedagógicas foram corrigidos com base nas recomendações dos orientadores. No 
entanto, os conteúdos não foram alterados. Ainda no que respeita as fundamentações 
pedagógicas quero acrescentar que, por serem escritas antes da realização das aulas, não 
representam fidedignamente os conteúdos tratados porque consoante as minhas 
necessidades e as dos alunos introduzi ou alterei alguns conteúdos ou atividades.  
 Relativamente ao 7.º e 9.º ano estão anexados os planos de aula onde não está explícita 
a presença do trabalho realizado sobre a prefixação que está implícita na compreensão 
do texto. 
     Nota-se também que os anexos que apresento neste trabalho dizem respeito apenas 
às tarefas que os alunos realizaram por escrito. A presença de pouco material escrito 
deve-se ao facto de ter recorrido principalmente à oralidade. 














































































































































































































I. Planificação das aulas dos dias 25 e 27 de novembro de 2013 
 
Domínios de referência: 
Leitura, Educação literária, Gramática, Escrita, Oralidade. 
Sumário: 
 Leitura e compreensão do texto “ A minha vizinha tem um intraterrestre no quintal” 
de Regina Guimarães. 
 A narrativa. 
 Os tipos de sujeito.           
 Escrita criativa. 
 Síntese da aula anterior. 
 Conclusão do estudo do texto. 
 O vocativo.           
Objetivos e descritores de desempenho 
Motivação: 
 Visualização de uma imagem extraída do filme E.T de Steven Spielberg. 
 Observação da imagem da página 59 do manual e resposta à questão 1.1. 
Leitura: 
 Após uma preparação da leitura em silêncio, alguns alunos lerão expressivamente em 
voz alta o texto “A minha vizinha Esmeralda tem um intraterrestre no quintal”; 
 Compreensão e interpretação do texto através das respostas às questões da página 61 
do manual. 
 Como síntese da leitura, os alunos deverão responder a pergunta 9 e 9.1 da página 61 
do manual.  
Educação literária: 
 A narrativa 
Escrita: 
 Oficina de escrita: Os alunos deverão criar um texto curto. 
 
 Os alunos deverão redigir um diálogo breve, seguindo as instruções do exercício 1.2 
da página 59. (Trabalho de casa) 





 Os alunos apresentarão a turma os seus textos. 
 Alguns alunos apresentarão os seus diálogos.  
 Após a apresentação de cada aluno, os que estiveram a ouvir poderão estabelecer as 
diferenças entre o intraterrestre da dona Esmeralda e o dos seus colegas. 
 Comentário ao texto de Valter Hugo Mãe, As mais belas coisas do mundo, página 59 
do manual. 
Gramática:  
 Os tipos de sujeito. 
 Resolução de exercícios. Uma parte em aula e outra como trabalho de casa. 
 O vocativo. 


























Ficha de diagnóstico acerca da formação lexical de palavras através da prefixação. 
(7ºano de escolaridade) 
 












I.1/ Identifica o prefixo em cada palavra e escreve a ideia que cada um transmite. 
 
II/ Acrescenta um prefixo a cada palavra tendo em conta as instruções que te são 
dadas. 
 
Palavra Ideia que transmite o prefixo Palavras formadas 
com o prefixo 
Digesto Valor de negação.  




Nacional Ideia de lugar entre.  
Semelhante Valor de negação (outro prefixo que 






Terrestre Ideia de exterioridade  
 
























II. Planificação das aulas dos dias 27 e 29 de janeiro de 2014 
 
Domínios de referência: 
Leitura, Educação literária, Gramática, Escrita, Oralidade. 
Sumários: 
 Breve apresentação do autor e referência a sua Obra. 
 Leitura e compreensão do conto Mestre Finezas de Manuel da Fonseca 
 Sistematizar as orações coordenadas. 
 Síntese da aula anterior. 
 Conclusão do estudo do conto. 
Objetivos e descritores de desempenho 
Motivação para o estudo do conto: 
 Visualização de uma imagem de uma barbearia clássica. 
Leitura: 
 Após uma leitura prévia do texto em casa, alguns alunos lerão expressivamente 
o conto Mestre Finezas de Manuel da Fonseca; 
 Compreensão e interpretação do texto através da sua análise. 
Educação literária: 
 Relembrar as categorias da narrativa 
Escrita: 
 Na tua opinião, este conto é uma narrativa aberta ou fechada? Justifica. (máximo 
100 palavras). No final, cada aluno entregará a sua composição à professora. 
Oralidade: 
 Como poderás ter visto, após a análise do texto, a perspetiva do narrador 
relativamente a Mestre Finezas mudou com o passar do tempo. Mostra em que 
aspetos houve mudança. 
Gramática:  




 Consolidar as orações coordenadas 
































 Planificação da aula do dia 26 de março de 2014 
 
Domínios de referência: 
Leitura, Educação literária, Gramática, Escrita, Oralidade. 
Sumário: 
 Apresentação de um vídeo. 
 
 Comentário acerca do vídeo. 
 Realização de uma ficha biobibliográfica do autor. 
 Leitura e compreensão do poema Urgentemente de Eugénio de Andrade. 
 Sistematizar as funções sintáticas. 
 
Objetivos e descritores de desempenho 
Motivação para o estudo do poema: 
 Visualização de um vídeo relativo ao amor. (publicidade do desodorizante axe 
para homem).  
 Discussão sobre o amor e o ódio. 
Leitura: 
 Leitura do poema Urgentemente de Eugénio de Andrade; 
 Compreensão e interpretação do poema através da sua análise. 
Educação literária: 
 Relembrar as funções sintáticas. 
Escrita: 
 Redação de uma quadra sobre a amizade.  
Oralidade: 
 Leitura do poema feito pelos alunos. 

































Anexo 9  
 
Ano / Turma: 7.ºC                              Aula: 90 minutos                           Disciplina: Português  
Data: 20 de novembro de 2013 
Aluna estagiária: Carla Sophie de Lima Arantes Faria       Orientador da escola: Isabel Costa 
Orientador da faculdade: Jorge Deserto 
 
 
Ficha de diagnóstico sobre prefixação 
 










1.1.  Atribui um significado a cada palavra 
2. Separa o prefixo do segundo elemento de composição de cada palavra tal como te é 
mostrado no seguinte exemplo: 
 Ex: Internacional   Inter (prefixo) / nacional (segundo elemento de composição) 
2.1.  Separado o prefixo do segundo elemento de composição de cada palavra explicita o 
significado deste último. 
Ex: nacional (segundo elemento): referente à nação; que pertence à nação ou ao Estado... 
2.2.  Agora observa cada significado que acabaste de escrever no exercício anterior 
comparando-os com os significados do exercício 1, e tenta explicar o porquê de terem 
significados diferentes. 
 
3. Com os prefixos que tens nesta ficha, escreve duas palavras iniciadas por cada um 
deles, e escreve o significado de cada palavra que escolheres. 
Ex: Duas palavras iniciadas pelo prefixo inter: intercidades, significa “entre as cidades”; 
interdental, significa “entre os dentes”. 
 





3.1.  Com as palavras que acabaste de escrever faz o mesmo exercício que te foi pedido na 
questão número 2. 
 
3.2. Observando com atenção os dois componentes de cada palavra (prefixo e segundo 
elemento de composição) tenta explicar a ideia que transmite cada prefixo. 
Ex: Inter tem a ideia de “entre de” 
3.3.  Com a resolução dos exercícios que acabaste de realizar consegues perceber qual é a 












































































































II. Planificação das aulas dos dias 13 e 15 de janeiro de 2014 
 
Domínios de referência: 
Leitura, Educação literária, Gramática, Escrita, Oralidade. 
Sumário: 
 Síntese das aulas anteriores 
 Leitura e compreensão do texto 
 Revisão da conjugação pronominal 
 Síntese da aula anterior 
 Correção do trabalho de casa 
 Conclusão do estudo do texto 
 Revisão dos verbos defetivos 
 
 Objetivos e descritores de desempenho 
Motivação: 
 Apresentação da imagem de um avarento. 
 Observação e comentário da imagem pelos alunos. 
 Introdução do texto a partir da imagem e dos comentários feitos pelos alunos. 
Leitura: 
 Audição da cena O Onzeneiro extratado do texto dramático Auto da barca do inferno 
de Gil Vicente. 
 Leitura silenciosa e sinalização e explicação do vocabulário desconhecido. 
 Compreensão do texto através da sua análise. 
 Leitura do texto em voz alta.  
Educação literária: 
 Relembrar alguns recursos expressivos: ironia, eufemismo, metáfora e interjeição.  
Escrita: 
 Comparação entre o quadro A Morte do Avarento de Jerónimo Bosh e a cena do 
Onzeneiro. 
 Resposta breve à questão 1 da página 102 do manual. 
 
Oralidade: 








 Revisão da colocação do pronome pessoal átono 
 Resolução de exercícios  
 Revisão da conjugação dos verbos defetivos  



























III. Planificação das aulas dos dias 10, 11 e 12 de março de 2014 
 
Domínios de referência: 
Leitura, Educação literária, Gramática, Escrita, Oralidade. 
Sumários: 
 Introdução à narração 
 Leitura e compreensão do texto 
 Síntese da aula anterior 
 Correção do trabalho de casa 
 Esclarecimento de dúvidas 
 Síntese da aula anterior 
 Conclusão do estudo do texto 
Objetivos e descritores de desempenho 
Motivação: 
 Apresentação de uma imagem do Consílio dos deuses. 
 Observação e comentário da imagem pelos alunos. 
 Introdução às estrofes do Consílio dos deuses a partir da imagem e dos comentários 
feitos pelos alunos. 
Leitura: 
 Audição do episódio Consílio dos deuses extratado da narrativa épica Os Lusíadas de 
Luís Vaz de Camões. (Variedade português do Brasil por Carlos Alberto Didier) 
 Análise do texto em duas partes. Na primeira aula analisar-se-ão as doze primeiras 
estrofes, e na segunda as restantes. 
 Leitura em voz alta, pelos alunos, ao longo da análise das estrofes 19 à 30. 
Educação literária: 
 Recurso expressivo: perífrase, hipérbole, personificação, adjetivação,…  
 Estabelecer uma comparação entre Vénus e Baco do episódio do Consílio dos deuses d’ 
Os Lusíadas e entre Juno e Vénus na Eneida de Virgílio. 
 
Escrita: 
 Redação da convocatória do Consílio dos deuses. (1ªaula) 
 Elaboração da ata do consílio. (2ª aula) 






 Apresentação oral da comparação feita entre Vénus/ Baco do Consílio dos 
deuses Juno/ Vénus da Eneida. 
Gramática: 
 Ortografia: Palavras homófonas Concílio / Consílio e Conselho / Concelho 
 Resolução de um exercício  
 Registos de língua 






























Ficha de avaliação de pré conhecimentos sobre aspetos da cultura greco-latina 
(turma de 9ª ano) 
 
 
1ª/ Já ouviste falar em Mitologia? Se sim, onde? 
2ª/ Define a palavra Mitologia. (apenas para aqueles que responderam positivamente 
à primeira questão) 
3ª/ Conheces alguma figura mitológica? Se sim, dá o exemplo de uma, explorando 
alguns traços que a caracterizam. 
4ª/ Alguma vez ouviste falar em Vénus e Baco? 
5ª/ Se a tua resposta à questão 4 foi positiva, explica quem eram estas figuras 
explorando algumas das características que as representam. 


































































Ficha avaliativa de conhecimentos adquiridos sobre cultura greco-latina 
(9ºano) 
 
Ao longo destas últimas três aulas, repartidas por dois blocos de 90 minutos e um de 
45 minutos, foste adquirindo conhecimentos acerca da cultura greco-latina, 
percebendo assim a sua influência na literatura portuguesa através do estudo do 
episódio do Consílio dos deuses, extratado do canto I d’Os Lusíadas de Luís Vaz de 
Camões. 
 Aquando da primeira aula, tiveste a oportunidade de realizar uma ficha sobre os pré 
conhecimentos que tinhas acerca de alguns aspetos da cultura mitológica e religiosa 
greco-latina; agora irás realizar outra ficha, mas desta vez para avaliar os 
conhecimentos que adquiriste nas aulas. 
 
 
1ª/ Define a palavra de Mitologia 
 
2ª/ Quem eram Vénus e Baco? 
 
3ª/ Os Lusíadas de Luís de Camões mostraram- te que a literatura portuguesa também 
se inspirou na literatura e na cultura clássica (greco-latina). Porém, Luís de Camões não 
foi o único autor que procurou inspiração nos clássicos, outros autores portugueses 
como Almeida Garrett e Miguel Torga, entre outros, também procuraram esta 
inspiração. 
 Neste exercício terás de ler com atenção os dois excertos abaixo e mostrar de que 
forma podemos dizer que os seus autores se inspiraram na cultura greco-latina.  
 Nestes excertos são feitas referências a duas divindades estudadas durante as aulas, 
não te esqueças de as identificar. 
 





Excerto 1: versos 34 à 39 
 
Amores, graças, revoae-lhe entorno, 
Cingi-lhe a zona, que enfeitiça os olhos; 
Que inflamma os corações, que as almas rende. 
Vem, ó Cypria formosa, oh! Vem do Olympo, 
Vem c’um mago surrir, c’um terno bejo 
Fazer-me vate, endeusar-me a lyra. 
 
Almeida Garrett, Retrato de Vénus, (1867)  
 
Excerto 2: (alguns versos da Ode) 
 
Lá nesse Olimpo em geios, 
Único Olimpo etéreo em que acredito, 
Aí me prosterno, rendo e te repito 
Que és eterno, 
Mais do que Deus e mais do que o seu mito! 
(…) 
Dionisos do Douro! 
(…) 
Calos nas mãos ossudas! 
E bêbado de mosto e alegria, 
À luz da negra noite e do claro dia! 
 
Cachos de alvarelhão de cada lado 
Da marca universal da natureza! 
(…) 
 
Miguel Torga, Ode a Baco, in Odes, (1946) 
 






I- Fundamentação pedagógica 
 
“A história de toda a sociedade até hoje é a história da luta de classes.” 
Karl Marx e Friedrich Engels, Manifesto do partido comunista. 
 
    A sociedade romana organizava-se através de uma hierarquia social, na qual a seguir aos 
patrícios estavam os plebeus, considerados cidadãos, mas sem qualquer tipo de direitos. Farta 
desta condição (ou falta de condição), a plebe decide unir-se e lutar pela igualdade.  
 Uma das datas que mais marcou a luta da plebe foi a de 494 a.C, quando esta decide ameaçar 
os grandes senhores da cidade com a fundação de uma nova Roma plebeia no monte Sagrado. 
Temendo a concretização da ameaça, os patrícios tiveram de ceder, e foram fundados os 
tribuni plebis e a assembleia da plebe, onde cada plebeu podia fazer valer os seus direitos. 
   Foi por se tratar de um assunto da atualidade (hoje, ainda vemos, todos os dias, na televisão, 
lutas de classes) que se optou pelo tema, A Plebe luta pela igualdade de direitos, inserida na 
unidade didática, De romanae societatis classibus, porque permite relacionar e comparar a 
antiguidade com a modernidade. 
Para além da atualidade do tema, o facto de a turma ser constituída por sete alunos de um 
modo geral, bastante atentos e motivados, foi outro motivo para a sua escolha, porque pensa-
se que poderão se interessar por ela, o que possibilitará uma aula mais interativa e, 
consequentemente, menos maçadora tanto para eles como para a professora. 
 
  Relativamente ao desenvolvimento das aulas, divididas por dois blocos de 90 minutos, será 
trabalhado, pela primeira vez, o ablativo absoluto, o qual será dado com particular ênfase no 
primeiro bloco. Nesta primeira aula, ensinar-se-ão as regras de construção do ablativo 









lo devidamente e sejam capazes de realizar os exercícios de aplicação, a fim de ser avaliada a 
consolidação da matéria dada.  
Antes da análise e tradução do texto, os alunos terão a oportunidade de ver algumas imagens 
e ouvir a professora fazer uma breve abordagem acerca da luta de classes entre a plebe e os 
patrícios, o que permitirá introduzir tematicamente o texto. No decorrer da tradução, serão 
retomadas e/ou incluídas novas referências culturais de acordo com o contexto, a saber: 
 apresentação do senado e da tribuna; 
 diferenciações sociais e políticas entre plebeus e patrícios; 
 explicação do descontentamento dos plebeus. 
A exploração dos diversos domínios (etimológico, gramatical e cultural) far-se-á de forma 
articulada e consoante os conteúdos que surgirem no texto. 
O domínio gramatical, mais concretamente o ablativo absoluto, será reforçado com a 
resolução de exercícios de aplicação no final da análise o texto. Estes exercícios permitirão 
avaliar a consolidação da matéria e perceber as lacunas dos alunos, se existirem. 
No final da aula, ser-lhes-ão dado um trabalho de casa, que consiste na continuação da análise 
morfossintática e da tradução do texto trabalhado na aula, assim como a resolução de 
exercícios de tradução de português para latim. 
   No segundo bloco, começar-se-á com uma pequena síntese da aula anterior. Esta aula será, 
maioritariamente, dedicada à continuação da análise morfossintática do texto, que porventura 
foi enviada como trabalho de casa, na primeira aula. O método utilizado para a análise do 
texto é sempre dedutivo, ou seja, parte-se sempre dos conhecimentos dos alunos.  
Contudo, esta tarefa dedutiva poderá averiguar-se difícil para dois alunos, que por falta de 
estudo e atenção nas aulas, não conseguem acompanhar o ritmo dos restantes colegas. Por 
isso, e para não prejudicar o desenrolar da aula bem como a aprendizagem dos restantes 
alunos, pôr-se-ão, algumas vezes, de parte os dois indivíduos em questão. No que respeita aos 
alunos interessados, uma boa análise morfossintática lhes permitirá não só relembrar e 
articular os dados previamente adquiridos como, também, facilitar a compreensão e tradução 
do texto.   




  Nesta aula, os domínios (cultural, etimológico e gramatical) também terão um lugar de 
destaque e, à semelhança do que acontece no primeiro bloco, serão ensinados 
articuladamente ao longo da análise do texto, a saber: 
 Cultura: 
 explicação da importância da liberdade para os plebeus.        
 exploração do sucesso das lutas plebeias. 
 Etimologia: 
 Palavras etimologicamente relacionadas com a palavra latina pugnare. 
 Conhecimento gramatical: 
 o ablativo absoluto 
 a oração infinitiva 
 a perifrástica passiva (breve apresentação)                                                                
  A seguir a tarefa anterior, será distribuída uma ficha de aplicação de conhecimentos, 
constituída por uma componente gramatical e outra cultural, sobre a matéria dada durante as 
duas aulas. No final da correção da ficha, os alunos terão a possibilidade de participar num 
pequeno debate partindo da frase de Karl Marx e Friedrich Engels que está como epígrafe da 
fundamentação pedagógica. Com este debate pretende-se que os alunos se consciencializam 
de que as lutas de classes não pertencem apenas ao passado, e que foram, e continuam a ser 
essenciais para a evolução do homem enquanto ser humano. 
   Em conclusão, estas aulas pretendem ser, sobretudo, dinâmicas, onde haverá espaço para 
que cada aluno possa expressar abertamente as suas dúvidas relativamente aos diversos 
domínios abordados, mas, principalmente, perceber que a cultura latina não é ultrapassada e 
está bem presente no nosso quotidiano. Os alunos serão encaminhados a concluir que o tema 
da luta de classes entre a plebe e patrícios pode ser comparado às diversas lutas de classes 
visíveis pelo mundo fora. De facto, poderão ver que, apesar de, hoje em dia, não se usar os 
termos plebeus e patrícios, a dualidade social permanece e, por isso, veem-se diariamente 
pessoas (plebeus) saírem à rua reivindicarem a igualdade de direitos perante as diversas 
instituições políticas (assembleias, senados, parlamentos...) onde estão os “consules” 
(patrícios) que tomam as decisões públicas. Esta associação entre os tempos passados da 
antiguidade romana e os tempos modernos (ou pelo menos deveriam ser modernos) é um 
bom método para desenvolver o espírito crítico dos alunos que lhes será útil no seu futuro, 
não só como cidadãos ativos como, também, futuros estudantes universitários. 
















































































I- Fundamentação pedagógica das aulas dos dias 11, 12 e 14 de março 
  
«O povo romano que dava outrora o império, o poder as legiões, tudo, agora contém-se e deseja 
apenas ansiosamente duas coisas: pão e jogos de circo» 
Juvenal 
 
 O povo romano era um fervoroso adepto de atividades desportivas, desde lutas de 
gladiadores, combates de feras até corridas de carros. Estas atividades, chamadas 
de jogos de circo, eram inicialmente de caráter sagrado, sendo as mais antigas as 
corridas de cavalos no Circo Máximo. Os jogos de circo realizavam-se no Circo 
Máximo, no Circo Flamínio e, mais tarde, no Coliseu. 
 Esta paixão pelo desporto ainda persiste hoje e encontramos vestígios da 
antiguidade greco-latina, nomeadamente nos Jogos Olímpicos que são uma criação 
que data do helenismo. 
 
  O desporto, mais precisamente, as corridas de carros (quadrigas) irão ser o tema 
central das minhas aulas que irão decorrer ao longo de três blocos de noventa 
minutos.  
 A escolha desta temática prende-se pelo facto de, por um lado, haver muita 
informação cinematográfica, biográfica, …, que permite construir aulas dinâmicas, 
e por outro, eu própria gostar do tema dos jogos de circo. 
  Para preparar as minhas aulas decidi optar por uma carta de Plínio, o Moço, 
intitulada C. Plinius Caluisios suo. S, retirada da obra Epistulae, do mesmo autor. 
Nesta carta, Plínio, o Moço, escreve uma crítica sobre as pessoas que vão assistir 
aos jogos do circo que estão a decorrer na sua cidade.  
 
 No decorrer das minhas aulas, pretendo que os alunos fiquem a saber um pouco 
mais a respeito dos jogos de circo, nomeadamente, das corridas de carros; e que 
percebam que as práticas desportivas atuais como as corridas de cavalos com 




atrelado ou até mesmo o próprio conceito da fórmula 1 provém dos nossos 
antepassados greco-latinos. 
 
  Assim sendo, a minha primeira aula iniciar-se-á com a visualização de uma 
passagem do filme Astérix e Obélix nos Jogos Olímpico, relativa às diversas 
corridas de carros. 
 Após a visualização do excerto do filme, os alunos serão convidados a fazer um 
breve comentário sobre o que viram. Os comentários dos alunos servirão para 
apresentar de uma forma geral os jogos de circo e introduzir a temática das aulas – 
as corridas de carros. 
 O tema cultural será trabalhado ao longo do estudo do texto realçando os seguintes 
tópicos: 
 Visualização de uma imagem relativa ao Circo Máximo, e explicação da 
estrutura interna do circo: a spina, as metas, os cárceres. 
 Exploração do vestuário usado pelos aurigae (cocheiros). 
 Apresentação de algumas das regras da corrida de carros. 
 
 Antes da análise morfossintática do texto, irei lê-lo em alta voz e, depois os alunos 
poderão relê-lo silenciosamente e assinalar as palavras-chave que possam conduzi-
los ao tema. Depois de o tema ser compreendido pelos alunos, passarei, juntamente 
com eles, a análise morfossintática do texto, alternando sempre que possível os 
diversos domínios: etimologia, cultura e gramática. 
 
No decorrer da análise da carta de Plínio, o Moço, e tendo em conta que o exame 
nacional está cada vez mais próximo, farei a sintetização da formação do grau dos 
adjetivos. Nesta primeira aula apenas relembrarei o grau superlativo, deixando o 
comparativo para a terceira aula. A síntese da matéria será feita através da 
resolução de dois exercícios no quadro pelos alunos. O facto de enviar os alunos 
resolver os exercícios no quadro permite-me perceber se estes encontram 
dificuldades durante a resolução do exercício, qual é a origem da dificuldade e 
assim esclarecer todas as dúvidas dos alunos. Também o facto de os alunos que 
estão sentados poderem ouvir as explicações é outro motivo pelo qual opto sempre 
pela resolução de exercícios no quadro. 
 




 Para além de conteúdos gramaticais, também serão abordados conteúdos culturais 
como a utilização das tabuinhas; e conteúdos etimológicos como palavras 
portuguesas formadas a partir do prefixo trans-, que será dada com alguma demora 
devido a fazer parte do material a ser recolhido para o meu relatório de estágio.  
  
Iniciarei a segunda a aula com uma breve sintetização da aula anterior e com a 
leitura, pelos alunos, da parte traduzida do texto. Após a leitura do texto pelos 
alunos, prosseguirei com a sua análise morfossintática. 
 Nesta aula farei relembrarei a formação da frase passiva; e também abordarei com 
os alunos a etimologia da palavra latina miror nas línguas inglesa, francesa e 
castelhana. 
 
Para terminar, iniciarei a terceira aula com a correção do trabalho de casa e com a 
leitura da parte traduzida do texto, em primeiro lugar, por mim e depois pelos 
alunos.  
 Após uma breve síntese do conteúdo da carta, finalizarei a sua análise. 
 Ao longo da aula abordarei com os alunos os diversos conteúdos já explorados nas 
aulas anteriores (cultura, gramática e etimologia). No que respeita a cultura 
mostrarei aos alunos a imagem de uns aurigae (cocheiros) para que possam ver a 
forma como se vestiam; quanto ao conteúdo gramatical irei sintetizar com os 
alunos o grau dos adjetivos, mas desta vez o grau comparativo, através da resolução 
de exercícios no quadro; por fim, relativamente à etimologia, trabalharei palavras 
formadas com o radical – cord (cor,cordis). 
 No final da aula, os alunos lerão o texto na íntegra e terão a oportunidade de ver 
uma passagem do filme Ben-Hur relativa às corridas de carros, onde poderão ver os 
vários elementos que fomos abordando ao longo das aulas, desde as pistas como o 
vestuário dos cocheiros. Esta visualização servirá de síntese da matéria cultural. 
 
   Em conclusão, espero que os alunos estejam motivados e usufruem das aulas com 
o propósito de retirar delas o máximo de informações tanto culturais como 
gramaticais, úteis para a preparação do exame nacional que se avizinha. Para tal é 
importante que estejam atentos e que exponham as suas dúvidas, para que os 
conhecimentos sejam bem apreendidos. 
 

























I- Fundamentação pedagógica 
 
‘Sob a direção de um forte general, não haverá jamais soldados fracos.’ 
Sócrates 
 
    Todas as conquistas são marcadas por batalhas, e a conquista do território romano 
não foi exceção. De facto, nem sempre Roma foi o centro do mundo na antiguidade, 
pois havia outras regiões como Cartago que dominavam o comércio marítimo no mar 
mediterrâneo, o que fazia dela uma superpotência económica na época. Porém Roma 
tinha sede de conquista e estava decidida a conquistar o esplendor dos cartagineses; e 
esta sede desencadeou uma série de guerras durante várias gerações, conhecidas 
como guerras púnicas. As guerras púnicas foram três, mas a que nos irá interessar para 
a nossa aula será a segunda guerra púnica que ocorreu entre o ano 210 e 202 a.C, pois 
foi nessa guerra que se destacou uma grande figura que iremos estudar durante a aula 
–Aníbal Barca. 
    Aníbal Barca era um tenente cartaginês, filho do general Amilcar Barca, que travou 
inúmeras batalhas contra os romanos durante a segunda guerra púnica. Entre as 
vitórias destaca-se a conquista de Sagulo, território hispânico, que despoletou a ira e a 
declaração de guerra dos Romanos contra Cartago. Aníbal tentou conquistar Roma, 
mas acabou sendo derrotado em Zama. 
 A minha última regência terá como personagem principal a figura de Aníbal Barca e 
para tal optei pelo texto O retrato de Aníbal extratado do texto Ab Urb Condita de Tito 
Lívio. A escolha do texto não foi apenas pessoal tendo em conta que esta última aula 
será trabalhada em conjunto com uma colega, por isso, o texto foi uma escolha das 
duas. 
    Esta aula é constituída por um bloco de noventa minutos, onde não serão abordados 
novos conteúdos gramaticais, mas sim retomados conteúdos já abordados ao longo 
das aulas. Os conteúdos, quer sejam de teor gramatical quer etimológico ou cultural, 
serão abordados em função daquilo que o texto oferece. No que diz respeito aos 
conteúdos etimológicos o texto não tem uma oferta que permita refletir muito sobre 
as palavras, contudo a etimologia não será posta de parte nesta aula tendo em conta 
que no seu final serão relembrados alguns prefixos latinos que permitiram formar 
palavras portuguesas. Este trabalho sobre a etimologia surge no âmbito de uma 




pesquisa para o meu relatório de estágio. Porém este tipo de exercício não deixa de ter 
uma conotação didática no sentido em que estimula o aluno para a perceção da 
importância dos conhecimentos da língua latina para a melhor compreensão da sua 
língua materna – O Português. 
    Relativamente ao conteúdo gramatical, o texto também é bastante limitado, 
porque, por um lado, só irei trabalhar metade e, por outro, o próprio conteúdo não 
implica forçosamente uma interrupção para algum tipo de explicação cultural; por isso, 
optei por trabalhar a cultura no início da aula, dando a palavra aos alunos, que tiveram 
de fazer uma pesquisa mais aprofundada sobre Aníbal após a visualização, numa aula 
anterior, de um vídeo sobre a conquista da Hispânia. Com a informação recolhida 
pelos alunos e com a visualização de uma imagem alusiva a Aníbal será então 
introduzido o estudo do texto. Convém relembrar que, pelo facto de estar a trabalhar 
o mesmo texto com a minha colega, não poderei abordar todos os pormenores sobre 
Aníbal, a fim de lhe deixar algum material para trabalhar; por isso focar-me-ei apenas 
sobre aspetos gerais da vida de Aníbal, deixando os seus feitos durante a segunda 
guerra púnica para a minha colega. 
    Posto isto, passarei então a leitura do texto e depois a sua análise morfossintática 
com os alunos, sendo, esta, a parte fulcral na tradução do texto, pois irá permitir 
sistematizar diversos conteúdos gramaticais que fomos abordando ao longo das aulas, 
e que poderão surgir no exame nacional que está cada vez mais próximo. 
Assim sendo, os alunos irão rever as expressões de fim e o grau do superlativo de 
superioridade que vão surgindo com alguma frequência na parte do texto que irão 
trabalhar comigo. A sistematização da matéria passará pela realização de exercícios no 
quadro pelos alunos, pois assim consigo perceber melhor as dúvidas levantadas pelos 
alunos. 
 
     O final da aula, como já referi anteriormente, será dedicado ao meu relatório de 
estágio onde abordarei com os alunos a formação de palavras por prefixação, partindo 
do conhecimento que os alunos foram adquirindo ao longo do ano sobre prefixação 
latina. Também haverá a possibilidade de abordar com eles a presença da cultura 
romana na literatura portuguesa, através do estudo comparativo de uma ode de 
Horácio e uma de Ricardo Reis. Este trabalho tem como objetivo mostrar aos alunos 
que o latim, apesar de ser considerado uma língua morta, ainda continua bem viva na 
nossa cultura, e por isso, não é descabido que haja latim no curriculum escolar, pois o 
seu estudo permite uma melhor compreensão de alguns textos portugueses. 
 
     Para concluir, apenas pretendo com esta aula que os alunos consigam adquiri algum 
gosto pelas guerras púnicas, principalmente pela figura de Aníbal e que procurem mais 
informação sobre o assunto de forma autónoma. Também é da minha pretensão que 




cada aluno seja capaz de entender a matéria e expressar as suas dúvidas sem qualquer 
pudor. 
 Por último, e sendo esta a minha última aula como professora estagiária de latim, 
espero terminar a minha aula e perceber que fui um contributo positivo na 






















































Inquérito sobre a disciplina de latim e o seu contributo na aprendizagem da língua materna. 




 Porque optaste pela disciplina de latim no 10ºano? 
 Achas que estes dois anos letivos de latim foram benéficos para a tua formação 
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